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Dcíc/.a do miigo 11 do Código Penal Urasileiro. 

ll;i um artigo no Código Criminal Pátrio, cuja disposição é geral c rnloro- 
samontc atncnda como destituída do caracter de perfeita justiça u mais bem en- 
tendida equidade que transpira uns demais artigos do mesmo Código—é o artigo 
11. Nós, ino com o intuito de uns fazermos di&tinctos entre os demais lio- 
iiicns—longo do nós tão néscia pretenção—porem com a alguma conflança que 
sempre soo Inspirar uma convicção, piocuraremos com razões sinceras e que nos 
parecem vigorosas snstenlar a verdade c justiça (Tcssa pretendida heresia ou ma- 
nifesto paradoxo da legislação penal brasileira. 

E'a integra do artigo o seguinte; Ainda que os menores de 14 aunos, os 
loucos, de qualquer gênero qne sejão, os violentados por força ou medo irresis- 
tiveis e os que no exercício ou pratica de algum aclo, aliás mui licito e feito com 
a leiiçáo oidínaria, cniumelterem critnes, nao sejao responsáveis erimiualmente 
pnr seus deüclos, comtndo devem satisla/.cr os damuus causados pelos mesmus 
com os propiios bens. 

Como se vè. consagra o Código uVsle artigo a responsabilidade civil cm casos 
cm ipie elle mesmo reconhece a ausência absoluta de imputabilidade. E' esta 
evisiencia da respousaliilidade civil da palie do agente cm taes circunstancias, 
islo é. niio havendo imputabilidade nem podendo hauM a, em que basèao os nos- 
sos adversários ioda a sua opposiçao. Como, dizem cllcs á uma, obrigar um in- 
dividuo despojado ou virgem de moralidade, um idiota por exemplo OU nma cri- 
am;,i, a pagai- os prejui/.os (pie cansou com um incidente a um terceiro, quando 
clle não soube o que IVz. se prejudicou, foi cega ou innocentcrncnte, quando li- 
nalmcnteé puro, exemplo de toda a culpa? Um lal individoo, contimião, c 
comparável ao raio, cujos estragos são sem compensação—o remédio nVstes ca- 
s»s é soffrcp o mal, e não estigir satisfação alguma  d'aipielle qne obrou ou antes 
 viu-se como uma  m.iehina, nm antomalo, ou  que qnando omito co   um 
bruto, só obedecendo a seus insiinctos aniibaes sem couscieneia do q«e fazia. O 
mesmose podo dizei- do violentado por força ou medo irresistível, e quanto ao que 
involuntária e casualmente commetle nm crime, este igualmente não deve respon- 
der pelos prejuízos resultantes do sen crime, porquanto se foi clle quem os oc-a- 
sionon, lél-o sem iTisso pensar, inseienle ou innoeenlenii-nte. 

Tal ê em resumo a grande argumentação dos nossos anlagonislas -cila fun- 
da-se u'um si) principio, como claramente se \ê: a não existência de obrigação 
de satisfazer ou pagar damnos quando se os tem cansado sem srieneia e vontade. 

Será islo verdade? li' o ipie passamos a vèr. E' de evideíKiía ineonles- 
lavei o seguinte principio de Direito Natural lodo aquelle que solTrc uma le- 
são tem direito a ser indemnisado n'ella. liste principio de simples legislação na- 
tural é tão reconbecidamefrte verdadeiro e de resullados tão profícuos e beneli- 
cn : que o Direito Civil o tem transplantado para o sen seio e lhe ha impresso seu 
cunho peculiar —,1 íbritta positiva. A este principio aecresce, como EoroUario, 
por assim dizer, esfoutro—a quem cabi ir c ao autor da lesão.    Par- 
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lilliando a Dviilcncia do primeiro, cslc segundo principio é igUiilimnlo da rna»s 
palpüanlc juslica, -Mas paia nada düixwmus no vago, delinaroos um lernui que 
se acha nVsse s<«undo pritunpiu^-a lesão. Assim se denomina em Dueilo [sa- 
turai toda a oíícnsa de direito, qualquer alaqucá personalidade jundira de um 
individuo, c só—não se traia aqui de saber se essa ollçnsa ou esse ataque e leito 
com inteneãoo de caso pcns#u basta que exista, indçf^udenlemenle de quaes 
quer motivos que Uajão presidido á sua tealisação. Lesão é simplesmeule ul- 
leusa de direito, eis a sua essência—essa offensa pódc ser ir.i1encuuial ou uao, 
eis o seu accidente. Quando intencional c leity cm suciedade toma o rumie ric 
crime ou deHcto. Chegados, porem, a estes teimes, já não leremos deumns- 
trado, com o auxilio dos principios citados, que qualquer dos mdniduns de que 
trata o artigo 10 rie»e satisfazer os damnos causados embora nao seja por elles 
responsável criminalracntc '.' 

Nâo se diga que aqui os damnoi iievwn ser em pura perda para o lesado ou 
offendidorpoisque elles se prolcm ctniBiirar, comojá dissemos, aos eslragos do 
raio, scra compensação posskel—não, nos estragos causados pelo raio, o lesailu 
nãn'é iriiarado, porque não lia quem a isso Dque oliTigado, OU melhor nao lia 
meios para uni tal lim juritlieo conscgòir-sc, visto ser o raio nui phenomeno da 
natureza [atai e inemediavel. Nos damiioí causados por um indivíduo, porem 
a liypollicse 6 onlra —Irala-se de nrn mal, <'mlioia involuntário, cansado por elle 
a terceiro, o podemlo elle com os seus bens reparai o. Foi elle (piem com suas 
mãos ou por si prejudicou-o—seja elle quem com os próprios liens o ludcmiusc, 
o reJBtegrn no esUdo anlerior á lesão.    Haverá nada mais justo ? 

Demais ponhamos em parallelo diaule da justiça ou aules nas con- 
chas de, sua balança liei c imparcial da um lado os direitos poslcrgados do le- 
ndo, o sen patrimônio talvez consumido, a sua vi Ia pendeudo du um lio, e sem 
entretanto lerdircito nem sequer de quoixar-se do offensor, quanto mais de 
exigir dVIleamais pequena migaHia, e do outro a simples obrigação no le- 
sante de reparar com os próprios bens os inales ou damnos cansados com seus 
actos. A favor de quem será a decisão.' para que Fado penderá o liei? Nao 
terá mais ra/.io de ser aücndido O pobre olVendido que, se nao lor acndido uns 
seus sonVlmenlos, quem sabe? por veulnra alro/.es, ao menos com uma com- 
pensação pecuniária da parle do lesantC, morrera tjllvcz no desamparo, a mm- 
goa, vlclima da maior penúria I Snpponba-se que foi nm incêndio o damno ou 
prej'ni/.o cnisado, o qual devorou lodo u palrimonio do lesado—se u lesanle nao 
soccorrè!-o com os SCUS bens, não lie;ira o olVendido, por sua can^a. reduzido a 
mais medonha miséria.' Nao sequeira argumentar agmá contra nos comba- 
tendo-se-nos com as nossas próprias armas e Itguramlo-Se exemplos inversos, 
isto é, a hvpolhesc de ser o Irsanle privado de recursos uu a de vir elle a bcar 
i;edn/.'ido u esse eslado. paga a di.vida que, mão grado seu, conlrahira, No piv 
ineiro caso, isto é, no caso de ser o mal cansado por um lonco ou menor lodi-, 
gente, dizemos nós, como ([nem nao pode uao é obrigado, ur/ impuHiiihUc iiüinn 
Unetwr, cessa ou nao existo «biigncão de salislação da parle do lesaule e alu 
(pie seavenha o offcndido comn poder—u'esse caso, sim, ha paridade com liypo- 
Ihese de serem os prejitúos oceasumados por um raio, inundação, ou qualquer 
outra forca maior semelhante, .lá o mesmo não acowlecc cora o que lem bens 
para salisiazer os ilamnos icusados, mas salisIVih.s (dles, vem 'i licar leduzid» 
á complela inopia-abi o lesanle nao deve deixar de pagar, li' duro. nao eoll 
(eslamos, que por nm aclo lodo involuntário e iunocente, lenha um homem de 
soIVrer a perda lol;d de sua e\i,nna Inrlnna; mas nao será ainda mais duro e cruel 
deixar o ofendido sem indemnisaçãfl nas mas perdas lalvem etmrmes-? Ao inemii 
o lesanle. ainda que iiivolnnlariaue nle, concurren elle propiio para n sua des- 
graça, pois 1'oi elle quem causou os prejni.-os. O lesado, porem, nada lc/. em 
V,.!,,',!!,) ã lesão, nao a procurou nem deu lugar a elbr elle permanecia molTeu- 
siv.idenlro da sua esphera iuriilieii quando se sentiu iiffendido—oni deixal-o scin 
leparaciu) em tal «aso. é por certo dc.muilo mais visivel injustiça do que ohn- 
;-;ir o lesanle a reparar o mal que foz, embora d'ahi lhe resulte a pobreza. Lsla, 
quando se der, que a soffra u lesanle como uma conseqüência necessária e inc- 
vitawl de um àctí) seu, o que jamais se poderá dizer do olVendido, que se 
for reparado em seus prejuízos, vira a solírer, elle, as coiisequeiiüios de aclo 
n,i,) seu, porem alheio, . 

No artigo 28 S  í." cslabclcco o Código: o senhor, comquanlo  nao ialin- 
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qnpiiío, sci.-i oliii;.;.i(!ii k satisDiçtlo dnsdaainos r.msadus pelo escravo ale o valnr 
dVsií. Deixemos do partj; u ponto em qttc-pári) a obrigação do senhor, n sen 
limiie e consiiteremos simplesmente a obrigaçãfl em si. o que vemfts aqui ? üm 
iniliviiliid (|u- não commetteu um crime, responsarei entretanto pelos prejuízos 
qno iicanota o mesmo crime praticado por oulru, o isso só poiiine esse outro é 
sen escravo, isto é, cousa que lhe pcrlcnco, propriedade sua. Comquanlo, po- 
rem, 11 escravo, isto è. o lesanlc seja propriedade do senhor, perguntam.os cons- 
liinc ou não uma individualidade aparte '.' Caiisnu ou tião os prejuízos iiulcpcir- 
ilcntemcnte ilu senhor? I'.' mesmo .■illirmaliva a liypnilirsc do Código. E eniir- 
lanlo, apezar de ser u serrhor cotBpIclamentc estranho á lesão, de ser pessoa mui 
ilisliiic.ia ilo escravo, í Hlc obrigjrílo a pagar a satisfação por aqucllc devida. 
Este artigo, que, coma acabamos de ver. respunsabilisâ a ura indívidiro por ou- 
tro, longe de repugnar ã consciência geraf, pelo contrario é univ^salraentc 
acceito c irno uma ilisposiçâo cheia de equidade c bom senso, c seiHo assim não 
pmicremos di/er que por maioria de razões se deve admiuir o-artigo 11 que 
respousahilisa pela satislaçãri aqueile mesmo que pratica o mal e não outro? 

üebalde se nos pretenderá dizer <i senhor é obrigado a pagar porque o es- 
cravo não tem hens seus, um palr.iuouio proprjo, e todavia nãodeixa de existir 
á saiislaçao da parte do lesnntc, c obrigação, em consequencia, de realisál-a da 
parte do ICSMíO. A isso replicaremos—porque aq#t se allcnile ao direito pode- 
roso, importante, nrgrtite do Içsado pela respectiva reparação, á ponto tal qne, 
cm rcs|.c.lo a cila, se sacrificão os inleresses de nm imiocenle à culpa do verda- 
ileiro delinqüente, o no caso do artigo II acha-se repugnauíe lazer pagar ao 
verdadeiro autor da lesão os daninus ípie com ella acarrcla ? Na ultima liypo- 
these, cm allençào só á qualidade do lesanlc, íe contra a opiftião do Godigo), 
quer-se evirnil-oda obrigação de reparar, quando mesmo elle tehha licns para 
realisal-a; na primeira, ainda que o aulor da lesão hão lenha bens próprios, 
unira ;a/ao alias ípie pela mesma nalnreza das consas exonera lodo O devedor 

(Ia obrigação de pagar)', nem por isso se nega a cxislcncia da salislaçào, e con- 
corda-se de bom grado com o Código ípie, cru lugar do próprio lesanlc, seja ou- 
Irn ([nem o pague.    E' conecliivel  mais <;slranlia incoerência? 

Se um louco on uma criança vos alacasse. Icrieis ou não o direito de vos 
Hoflmiiier, re[)ellíndo-o com todas as vossas forças', embora dVssa deffeza ed'essa 
repulsa, alias mui legitima, rcsnliasse ao voiso aggressor grares sidlVimcnlos? 

O direito n'estc caso é inqueslionavcí. Ora admíllidu este princípio, como 
não admiti ir um equrfalento—o direito de exigir reparação do «ma lesão, em- 
Imrn cansada por nm demente ou infante? Três laces apresenta o direito de 
delTeza mi segurança cm geral—o dircilo de pie\eiição para as lesões futuras, o 
direito de ro.iulsán ou defesa propriítmeiUo dita'para as piescnlcs e o direito 
de  vcíviuilíeação para  as passadas. 

tls-ies Ires direitos, como se vè, parlem Iodos de nm mesmo Ironco ou an- 
les não sao senão nm direito complexo andao sempre junlos e sao inseparáveis, 
onde nm se dá, os outros não podem deixar de apparecer, onde nm não existe, 
os outros lambem su não eticorilrão. Sendo assim, repelimòl-o, quem tem di- 
reito a icpellir. tem dircilo a exibir indemnisaçao, c se o louro ou o menino on 
"uiro qne se achem em idênticas circunstancias dcve-solTrcr. sem a mínima ra- 
zão de queixa. Iodos os males resullanles de seus alaqnrs leilos a direitos de on- 
Irem. é igíiabnenlc obrigado a pagar qnaesquer damnos que haja cansado a 
terceiro, embora o ciimprimenio d'essa obrigação venha a acarretar comsigo um 
sensível   desfalque ou nina perda Completa do SCH palrimiinio, 

(Mouco on o menino, pelo faclo de ter direito, è digno do respeito, os oy- 
tros sao (dirigados a mio lhe fazer mal - não é a demência n'uin nem a infância 
ri'i)iilro qne lhe rouba o caracter de pessoa, ser jínidico, ente dolado de di- 
reitos e se n'eslR sentido qualquer d'(dlesiiao é incapaz de nioralldade, porque 
fazão ilevciemns cuusideral-o tal quando sn trata de obrigal-ó a satisfazer um 
li.nnno que causou. Ou Cllc é df"gnü de respeito como pessoa, c enlao em com- 
pensação deve respcila-r os outros, ou njtà c obrigado a respeitar os ftutros, e 
iTesse caso lambem não tem dircilo a ser respeitado, ■■ lados pu lem então ala- 
eal-o impuncmenle. A nllima hypolhese, porem, c idisur Ia logoé verdadeira 
a segunda, e eslá por conseqüência provado o que prefendemos, isto é qpic o 
louco, o meninh são ohngadoâ a satislazerem os dainnos que causarem. 

fiualmcnlc um jiltimo argumento  nos OCCüITO,    üualrosão as fontes de 
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obrigações cn) Direito Ch\\—n eontracto, o qnasi-cnnlracto, d delírio c u qtmsi 
delicio.    iVcnlnini dos Lrcs primeiros faclos aqui sn rcaUea, mas acBiUccetá ii 
mesino com o quarto ?   O que c quasi-delicto?   Não antendcmos por esse facto 
seaso lodu o mal ou damao (pie causa um individuon outro, iiidcpçndcntcmei>Uj 
de inlençrio, ou inollinr na ausência de toda a malignidade, Oia :issini sendo, 
não é evidente, claríssimo que os mencionados no artigo 10 eommettcm quasi- 
delictos, c por isso devem responder por cites e todas as suas eonsequencias? 

Outros argumentos, além dos acima produzidos, podéramos expenderj ja 
porem, lemos sido sobre maneiia ililVusos, e demais as seis razões apresenta-" 
das nos parecem revestidas de siillleienle robustez e verdade paia nos dispen- 
sarmos de maiores desenvolvimentos. 

A.  P. S. 
S. Paulo 11 de Setembro de   18a6. 

A confissão do monhumlo. 

Aos smlrs rcrili.i, liommes,  ama 
ics douleurt. 

( LAMARTIXE.) 

(Conlmufição do n. 5.*J 

xin. 

« Dons mey.es depois da morle de Julia, amaldiçoei Parize seus leslins, rene- 
guei esse viver do luxaria edevassidoes: 

« Fui para Nápoles.   Ali, como em ioda a parle, amei uma mulher. 
« lílla era bella e pálida—eomo DamieUa, ardente e éapricliosa -como Ju- 

lia ! Km seus olhos rasgados brilhava a luzvirginea de um coração eamlulo. que 
as brisas levianas da alvorada dos amores ainda não bavião maculado com seu so- 
pro venenoso. Em suas faces de inanuore havia um mcsclor tão suave da rosa, 
que mais similhava-se a um quadro da virgem de Ltapbael ou á Magdalena de Ca- 
uova, doque afigura humana. Era sen todode compleição tão delicada e român- 
tica, que ao vel-a, julgar-se- hia estatua ile alabaslro modelando as formas iileaes 
de mu souho de Urbino, ou branca papoula tremejaudo aos osculos perfumaiUes 
das brisas da tarde ! 

« Não sei se era a fatalidade que me perseguia, ou talvez uma realidade, meu 
padre !—eu aconsiderava o Iransumplo mais perfeito de todas as bellezas que li- 
ulião caplivado meu coração! Era para mim—como o ramal viridcnle das mais 
lindas flores do Éden em lodo o cxplemlordo viço e frescura, cm todas as gallas 
da primavera e mocidade !! 

« Nunca porem pude conseguir um olhar dessa donzella, meiga e vaporosa— 
como um sonho de Iloffman. Em seus lábios de coral jamais ondeou a nuvem 
sorridora da esperança a embalar as crenças semivivas de meu coração ! Ella era 
tão virgem e timida, que a maislevearagcm podia empanar seu luzimenlo e lin- 
deza. Eu linha medo de marear o brilho luminoso de sua alma com o conlacto de 
minhas palavras, embebidas ua esponja suarenta de tantas inliynias e horrores ! 
Eu tiiiha.mcdo, que a negrura de miuiia   alma   ensombrasse o eco esmcraldiuo de 
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sm existenda, o qw o in-chatija, que n gunosa nas praias inarescenlos do mund", 
Kc faltasse o roscio ameno, que suave gorgoreja nas açucenas chndidas de srta 
BlDCidadc ! 

« Um dia, porem, meu padre, osse voícãode amor, que borboláva 
as lavas já Irias de meu peito, desmaiou ao ruhro clarão das fogueiras da vingan 

)or sobre 
i vingi 

vasoii-sc  nus abysraos ça :—esse oceano de fogo, <|iu' inundava  meu euraçno, 
uilio e da inveja : , ,. •  a 

« KUa amava a milrem. meu padre ! FDí por isso que desfolhou, sorrindo, 
lanlas grinaldas de sonhos, ainda humidas do orvallio dos amores, e aliron-se no 
Jeito marmorario de Doridas crenças, de enlevo? sorridores a beber os nectares dul- 
cissimos, que trasvasava em sua aima a nympha gelada das grutas mysteriosas da 
esperança ! luii por isso (inc despreson o affecto santo de miidia alma, e foi aban- 
donar-se aos affagos de nm niancelio que a não afnava, e zombava 
ueriencia com risos IVmenlidos c palavras rcfalsadás!! 

le  sua mex- 

« Fui precipitado dos palácios encantados da fada dos amores por uma m- 
rença, que magoou-mc profundamente. Eu, que a amava com esse amorpla- 
\a 

eihpãjífi 
farVmd^ 

renca, q 
i fnnoceneia, que se deixa emlialar nos lloraes perfumosos da esperança, sem 

asciva do deleito c voluptuosidade csfolbe uma só de suas flores,   ou 
um só de seus matizes de ouro !  Eu, que a amava, não como Djaltna  pro- 
(Vdriarinacom seus beijos de logo, mas como Romeo vivendo de suspiros e 
uniu a sua Julietta, como Dirceo, na terra do desterro,  alenlando-sc das 

i de sua Marilia !    liu, quea amava, não com o [ugo deliroso o sensual de 
mas com a singeleza de um irmão, com a candura de uma alma—quo re- 

pura c cândida    das expiações do crime—como a plicnix que por ventura 
do seu próprio cadáver ! 

>/"oi o primeiro amor innocente que destrancou sen laço côr de rosa em mi- 
JjOTiSpSlma, mas que aulesde tempo foi partido pelo   tufáo da desvenlura--como a 
/iw/m agraco emurchecida pelo calor ardente do eslio !; 

iMndiaalma impetuosa, porem, meu padre, eavesada aos crimes, uno com- 
rlavafacilmente, que outfo qualquer   gosaslcdoobjcclo por que  uma vez ella 

palpitou.    Jurei pussnil-a ou matal-a, leval-a ao altar com o diadema dcespoSa, 
SU ao catafalco com a coroa de cypreslcs c goivos !.1 

XIV. 

« Aliciado por este pensamento de sangue, que era o meu pezadello das noi- 
les, e companheiro inseparável das vigilias. determinei cursar terras extrangeiras, 
| ver se podia arrancar do lundu d'alma essa idéa fumacenta, que fazia o tormen- 
lo constante de mens dias II 

« Exilei-me de Nápoles, c procurei era lloma o azilo seguro a meus des- 
varios. 

fríír 

« Era o domingo do Carnaval. O povo mascarado (lesliava em turmas pe- 
las ruas, entre as ondas boliçosaS de um oceano vivo de fallas e gritos, de garga- 
lhadas e musicas! ■       , i 

« A manhã desusara—puta e serena como um lençol do sapluras desatado nos 
naramosde Itália. O sol, como um globo de Togo, prendia seus raios deoiro nos 
eixos do universo, e dislendia uma túnica diaphana c phosphorecenié—como o tre- 
muloso da luz íluctuando no berço das agoas. As anras cheirosas dos pomares sns- 
pendião conchas aéreas dos perfumes de laraugeira, que ião vaporar-se por entre a 
chuva do llòres c confeitos, (pie das janellase ruas dcrramavâo as damas c mas- 
caras I . 

« Neste turbilhão de flores, mascaras, musicas, carruagens, avisto uma dama, 
qnc com os lábios entreabertos nu mais doce soniso, cobria-me de flores e 
amêndoas. ,   . 

« Era ella. meu padre, era a Napolitana, que arrastada por sua ma sina, MCí.I 

passar o carnaval na capilal do mundo chrislâo. Era ella que. cobria de llòr.s n 
algoz, e banqnctcava na mesa do supplicio !    Era ella I que exparzia rosas sobre 
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as facos groloscis de inn niiisonr.i, ncscia (Io punhal assassino quo procurava lo- 
car-lhe com a ponla :is hortas lio coração : 

« Parece até quo a nuUircza se associava eotnigoaos crimes, c procurava, cora 
seu manto de trevas c luíões bomisiar-medas iifasmnrrasdajustifu. 

« Essa aluiiisiilieia pura c lialsamica da manhã, esse aspecto rfsonhodas gri- 
naldas luminosas do sol, que se dçBlaçavão pelo espaço—camo chuva de e*i'% ■ ■ ■ 
tiniu havia (lesapiiairciilo debaixo dos cortinados trevusos da teppestadc, que como 
nm gigante invadia precipitadamente o concavo dos ceos,e vestia de kuloa nalu- 
i-eza Ioda.    O doce crepúsculo da lanle se peniiTa nas arcas sombrias  da I pes- 
tade, e a noite liavia baixado medoidia e leuelirosa ameaçando, com milhares de 
relâmpagos e raios, um medonho calaclisma I 

« Eu, como uma seniiiiclla postada, aguardava que a Napolitana abandoivissq 
o palacetcdocoudede r '*, paia saciar rainha sede de vingança, e ver ua ponta do 
punhal a còr do sangue que lhe gorgorpja nas artérias do coração : 

<( A éhava,porem, tombava cum tal fragor, (pie temeridade l/na, sinao im- 
po^sivel. atravessar as ruas: c o vento rijo que soprava de nordeste, maisdillied 
ainda tornara o trasito. 

« Pelo meio «Ia noite, quando a chuva ameigara/ei que ella, em companliiado 
tal mancebo napolitano, sahiu do palaceledo conde, eapresgados se endereçavão 
pela rua de Jerusalém. 

« Ah : meu padre !—se meu peito fora susceplivel de perdão por ella, que eu 
considerava lao pura—como orvalhu de nm botão de rosa, tão doce e meiga-—como 
um suspiro do Armida,—ao vel-a em companhia de lloracio....nina agilação ner- 
vosa apoílerou-se de lodo o meu corpo ; parece que as fúrias Iodas dos infernos se 
agruparão para a/oiuar meus ouvidos com a vn/nia ensnrdecida do ciúme, e ar- 
rancar-medo peito esse ultimo átomo de vida c crença, que por ventura ainda ali 
vivera ! 

« Mais certeira nãné a flecha do índio, suspendendo o voo da águia acaslella- 
da,q\ioa puntado puulial, quando vibrada pela mão tremula do cinme! 

« Apuulialei-a, meu padre. (Jra grito abalado partiu de seu peito, c.como a 
hemeroealia pendente pela chuva, tombou nas pedras da rua. 

« Horacio ficou perplexo oslatico—como o idiota que porventura  visse 
uma flor pela primeira vez. 

i< Qnii perseguir-me, porem as forças lhe laliarao ; bradarpor socorro, por- 
rem.sn» voz licava pegada cm sua garganta—como se íôra assaltado por um pe- 
zadello. 

XV. 

« Durante Ioda a noite caminhei porhcrvaçaes incultos, procurando escon- 
der uiinha vergonha ao resto dos homens, oameigar o travo truculento do remor- 
so, que impii^Iosamente cruciava-ine, nos delirmsda dor ! 

« Oli! quanto me fora melhor, eomoOza, cabir fulminado por um desses 
raios que separlião por sobre minha cabeça, a viver como /Vhsverus ã espera da 
liMinbela do archanjo de Josaphat, preconisando a aunitpiilarao do Universo! 
quanto me fora melhor—como Cláudio Frollo, pender nas roelwsdo aliysmo. que 
viver como Didier lamenlando que sua mãe adopliva não esmigalhasse seu craneu 
de encontro ás lages da calçada 1 

« Foi o primeiro momento na vida, que cm meu espirito csfuslou o lampejo 
alterrador do suicídio !: 

« Alguns dias arrastei a vida do bomisiado, rasgando as carnes entre osespi- 
nhaes das silvas, e dormindo ua terra fria orvalbada da noite tendo por travesseiro 
a ponta de algum rochedo lascado, e por cortinado a cscomilha Invuriaule de um 
ceo mãrchelado de pala. 

« Era uma vida dccxpiaçãoessa (pie.por quiqüe compridos dias.arrastei entre 
as paredes fechadas do remorso, e os grilos zuuidoics de auimaes bra\ ios, que cru- 
sarão por esses nialagaes só delles habitados. 
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« NTio pude por mais tempo vegclnr nrssn vida de proscriplo, soffi^iido—ora 
as convulsões ila procclla, que vasquejava por essas serrairias verde-iiwgfaí,—oraa 
«rdontia imvuulcute do um sol iniTidional :  hoje vniilo o eco d^xirora, qife se azu 
Irjava porciilrc as aicatilas luminosas do orienic, amanhã somhria e Irislc a tarde 
lundiar nos ahysmos do ocaso, c |im riilir as nuvens, varridas pele vento da turmeu 
Ia, levautar-se a lua pallida c saudosa. 

« Dt; novo procurei a pátria doá Césares e Sei piões. Üe novo procureio ca- 
lix de ahsytithio, transbordando de amarguras ! 

« Caminhei tres dias. Na Ultima noite pousei em uma cstalagcm, próxima 
do lliniia. Autos (|iie o alvorda madrugada franjasse as caihpiiras d^urora cofii 
seus ramos do aeucenas, ronlinuei a marcha iiilerrontf>ída, a verse podia conquis- 
l;ir os muros il;i cidade rainha autos da luz do dia, e assim furlar-mc ao oscanieu c 
paldicção ((iK! paro«a-mc soletrar em todos os lábios. 

ii Kinlialilo, |iiiri'in. caminhei <|iiasi toda a noite; qnando avistei as columnas 
maraiorosas do (íapitolio, eos capiteis parlidns d<l Coliseu, jau sul nadava irum 
iiriMim do diamantes, ou ruílar dos tambores convidava a população a um oxpec- 
laciiln publico. 

ii Cabishaixo, entristecido, lui ronatpendoas ondas desso oceano vivo, até que 
ilei de encontro com uma muralha, formada pelo povo, impossível de 
vencei-a. 

« Esculae, meu padre. 
XVI. 

ii lira nina praça publica. No ineio Icvanlava-so utn cadafalso. Soliic (d- 
Ic avnllava um mancebo, ainda nas ilbisóes da idade, com a fronte serena e láo 
calma -como esses martyres do paganismo, que com n riso nos lábios e a sereni- 
dade ou rosto, aiTrontavno as chamas eandenles das fogueiras pnníicadoras.' 

ii A natureza inteira derramava de seus cofres d'oir« edênicos sorrisas. O 
sul iransluzia por entre eimbres llexuosos da mais brilhante luz, ineneandp fjor 
sobre oso.oruobeosdos edilicios assoberbados tremulas laçaiias de Uig". A brisa 
olhosia conduzia o perfumo que roubava aos rosaes ern llur, e mansamente espa- 
n.r.a essasfrontes calidas—como nm beijo de virgem á fjirto colhido na saperíTeie 
dos lábios, líia bella de maisa natureza para lesiejar um cspectaeulodcsangne-! 
lí^sa luz virgiuea ediaphana doaslro dniradn devia apag«r-se antea noite csen- 
rciila do erimoodo remorso, que pesava por sobre essa sociedade devassa, que er- 
guia nos ílograus sanguontos do bailou um   inuocenle, o folgava em sua  iusliça I! 

« Cnni elíeito, meu padi-e : quereis saher (piem era a vicliina sohre cuja ca- 
beça rocabia unia condcmnação de morto? -lira Huracio, aceusado de bumindiu 
na pessoa da napolilana 111.... 

« Quando soybe a origem de sua condemnaçno', friez gtacjal esteiricon meu 
corpo nos espasmos da dor. Ouizlallar, preconisar sua innocencía perante o eóo 
co mundo, confundir essa multidão cfeíenfreada, Cjnc banqueteava b cordeiro 
immolado nas aras da innoceucia 1 ..—porem, aconimellido do uma vertigem 
liiinhei no pavimento sem sentidos. 

« Quando acordei dessa lethárgia moinoulanea, a praça era vazia, ondas de 
sangue nodoavão os degraus do cadafalso.. ..—A justiça dos homens eslava ciim 
prida ! — lira mais uma violima innlla, que a sociedade madrasta o prostituída re- 
gistrava noílivro de ferro de suas iniquidades.end-e os nomes, sein|iie relembrados, 
de Calas, Losurque, Labarrc e outros lanlos marlyrcs, (|ue regarão com seu pró- 
prio sangue o calvário de sua inuocencia ! ... 

« li para iniui que era mais esse crime ?—golla do orvalho quo por veuluia 
cahisso nas vagas eucapelladas do oceano,—minuto, quo porventura so perdera na 
ampulhcta boiaria da eternidade ! !.... 

XVII. 

« Volverão-so tresannos. En me achava então cm S. Paulo, carregando es- 
sa vida pálida c insociavel do aiiachurola, quando uni extranho accideiilo veio 
iniddar-lhe um novo borisonlo. 

« lira em uma noite doce e melaneolica. A lua, como unia acueena do cam- 
po, abroquelada de orvallfo, desusava pura o bidlaom seu palácio de rainha. As 
ruas cimas c solitárias du cidade erão apenas iuterrompidas om seu silencio  pelo 
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Snpnxias viraçõcs, que dopcntcnkc açuitavãa aigclosias das janellas. Ttido era 
mude/ c soJldau ! 

« Eu, a sús, passeava pelo cainpo de Nossa Spnbura dn l.uz, relembrando, co- 
mo sempre, ;i hisioria cnncgrecida de mirdia vida; 

« .\iiiis"i ([Uü ita <1(; mysteriuso entre o homem e a Solidão, entre smis crcu- 
ças c asuuditdc nas horas calladas do silencio ! As iiléas, nu retiro, são mais inli- 
mas, os remorsos mais pungentes: o peito ahre-sc expansivo ás aragens da noite 
—como a.flor »eu calix de perfumes ao^rvalho que a esmalta. Cícero vivia em 
seu rcliru em Tiisculuiii, lloracio em Tiluir. Klles amavãu a solidão, porquea 
solidão acorda a consciência muita vez adonneiilada nos sonhos ftorentes do iuln- 
ro, c amostra ao homem o esqueleto descarnado da \iiia, (pie se sotevanta por so- 
lire nm ramal de ilhisòcs, para, de chofre, tumhar no sudario gelado da des- 
crença I 

« Eu lambem amava n solidão, porouc me l'a/.ia recordar a historia semiviva 
de minha mocidade, toda consnmmida nas mesas do jo^'), na crápula das orgias, 
nos alcouces das prostitutos.! Eu lamliem amava a solidão, porque me trasia as 
rerniitisceticias desse passado lonebroso, áhysmado cm amores devassos, em cyni- 
cus deboches, em lorpesas medonhas, (egando ao meu porvir somente a herança do 
remorso e da vergonha, e melazeudo viver entre os demais como Nalmeliodonor 
—o impio—tomando os hábitos e a pbisionomia de uma lera! Oh ! quanta vez 
nao almejei, como IJallhasar, ouvir decifrar pelo propbeta os caractetpsde fogo; 
que traçavão sua sentença de morte o cahir frio c iuanimado nus salões da 
orgiq 1 ' 

« O Inferno põccm era surdo at>s meus. rogos, porque cra-me sentença sugar 
atéá lia a taça embebida de todas as amarguras ila vida .'. ... 

« Abi meu padre!—ai mia sois j ovei i, (• sobre a vossa Irortlc apenas dorejão os 
primeiros ramos da arvore da vida ! Paia vós, o mundo é ainda—manaucial inex- 
bauiivcl de delicias l — rocheih) de oiro, onde não cbcgáo as tçmpeslades do inlor- 
lunio ! 

« Eu também, como vós, já perfumei-me nos vergeis encantados da mocida- 
de, em que a alegria rebenta csptmlattea ã Qòr dus lábios, v. em ([IU^ o remorso não 
trcscala as fibras impenetráveis da ventura ! Eu lamlimi, como vós, sorria-me as 
nuvens eàr de laranja, que i; n fivao os alpendres doiradosdo oriente, ou as massas 
negras que robivno pclocéo nas paisagijns.da tempestade, Esses delírios da mo- 
cidade porem carcominão to Ia leiva de vida, que por ventura ainda se me desfiava 
nas artérias, e gelarão lodo o sangue, (pie fervido e ardente balia-me nu 
cérebro! 

« Vivendo em S. Paulo, procurei a solidão e o retiro, divorciei-me das socie- 
dades, abneguei de tudo. A única emoção deleilosa, que ain Ia mecugibalia as 
libras da vida... cia quando minlfalma, absorta no passado ia procurar a expan- 
são do seus males, a trcgOS| a seus soIlVimeutos pelo d 'liso das maltas, pelo silencio- 
so das noites! Era então ipie eu, como o apóstata da luz, como o reuegado dos ho- 
mens, eulrava cm mim mesmo e foliava uo coração com os lábios da consci- 
ência ! .' 

« Quanta vez, meu padre, com afronte escandecida por uma febre ardente, 
lendo nas veias regatos de figo a me queimarem o cérebro, não perdi me noites 
inteiras por essas maltas da primavera, com a blaspbcmía nos lábios, o delirio no 
coração c o suicidjo na mente ! 

« Oh ! mas eu tinha muito, amor á vida ! Como leieh.ir meus olhos a esses 
panoramas merencoriog da solidão, nao mais ouvir ocoachar tristonho da rã nas 
juneas do brejo, nem mais ver esses bferços de \erdur;is. que se perdem pela campi- 
na -como um oceano (fesmeraldas vivas! Como sonhar um futuro de [lòres, e de 
ebofre esbarrar com os goivos amarelentos da campa ! Ter na menti' um cèo cor 
de anil, eempauar a luz da vida nas cores alíiimadas da imagem da lúurte .':! 

« Não, meu padre, o suicídio para mim era impussivcl, porque eu era muito 
egoísta da vida ! 

XVIII. 

« Nessa noite, não sei que gênio mau veio arrancar-nie dos meus l)a   i 
solidão, e levar-me para essa alameda, que se dislciuie por defronte do jardim pu- 
blico. 
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« A imilc; iaduci'cliclla ciiisunrlaiidiKicmpalcciil.i. Mil aslPOSScipliUavão 
11,1 ni|Mila ilo cru —como avalanclics de (lòros luminosas uivalliamlu o O&IIZ daal- 
mosphera dc luz tremula e deslumbraiile.   A viiação era fresca c balsaaiicu; o 
ar—callado. 

■ « Quando passei por derronlc do portão do jardim, um sussurro plangcntcc 
doçoroso vinha espraiar-ae na immeusidão da campina—como sons tirados de urna 
harpa gemedora debaixo dos chorões do sopulchro. 

« Paro... escuto. Então apercebo que esses gemidos nao passavao pelos la- 
biosda dòr, crão sim aeudeixa melancólica da saudade desatada dos galhos daca- 
Miamia cm seu imivadu de amor com as auras ! 

a Kra tão triste e saudosa essa musica de magoas, tão homogênea com o meu 
emacao, orphao de alegrias e esperanças, que procurei demais perto absorvcl-a 
nus seios d'alm:i, e emlialar-me nessas auras tão férteis de gemidos c soluços ! 

« A lua ia cada vez mais alta ; ode quando em quando recostava-sc era ces- 
pedes de pesadas inivens, escondendo a fronte branca cm travesseiros negros. 

« Nesse momento ella coava uma claridâo rara e maeilenta por entre as galha- 
\s do arvoredo, c batia de chapa nas grades do portão. 
\ « Alli estive  por algum   tempo contemplando a perspectiva da  natureza, 
THtido vejo uma ereatnra bellae mimosa com a fronte reeostada sobreamao, dor- 

\ittiii(Ío ao rclento da noite—como essas flores nocturnas,  que vivem   do orvalho e 
mõa-ítm aü s„|.    Aclieguei-me desse rosto moreno, onde se podia lèr os primeiros 
!\%s\damoeida(le, e os primeiros sonhos de amor; beijei esse collo, onde ancia- 
vioVJ seios—como duas  pombas,   que   ensaio» desatar o vôo; loquei  nessas 
n imáilhas polidas e tão tiauspaientes. on le podia-se contar as veias, crusando-sc 
c ifrilíiiacs. e ver o sangue mansamente desgelar. 
/.TÚfKlla era tãoliella—como uma Circassiana, tão voluptuosa-como uma Hes- 
fMuhl Seu rosto monmo linha tanto do deleite e luxuna. que faria opocta 
«raí/Marion Delorme, adormecida e núa. nos véos assetinados do leito da per- 

y ffld/. Nao era uma visão vaporosa da noite, desmaiada no braço das estrellas ros- 
/ ci/las. e sumiu lo-se nas sombrias alamedas das trevas, quando o luar desampara o 
\    niunilo.   lira uma crealuia que respirava, que vivia, que repousava, junto a mim. 

K Onanloaconlou, sollou um triste ai, e como a aveziuba desgarrada, que 
vê seu vôo cortado pelos pássaros aròres, deu um grito ao avistar-me. forem lo- 
go recobrando sua energia iiatnral,deixou-se liear nessa posição queé toda enlevos, 
requebros e tuxurias, coma face na mão. e como corpo atirado nesse lauguor un- 
nii.d, que nio è nem sentado nem deitado. .Mais parecia asullana reclmada cm 
fnlosdivaus ile brocados c oiro, sonhando com o paraizo de .Mah.mied, do que a 
inuoceiile ave/.inha que escondia a cabeça debaixo das azas. 

«  Admirei ver um tal sangue frio, e pegandudlie nas mãos, perguntei: 
«—Oiirm és fada mvstcriosa destes campos, on anjo que te deslcrraste do pa- 

raizo?-Òueiii és lu, tao em verde dos annos, e já arremessada aos furacões do 
inundo? Se nao és um anjo, és uma perdida : —se não és a Esmeralda singela, es 
\drli.i—a adultera:-se não és a iiuiocente lilhada desventura, a quem a socieda- 

de axoron de seu seio, e atirou ao mundo corrompido, és por certo alguma drssas 
visões encantadas, que se rellectião nos espelhos das feiticeiras de Macbeth. Diae- 
me—quem és, que a taes deshoras dormilas no pavimento da rua ? 

«—'Juein sou?.'—miirmuionsua voz pura eargentina—E que le importa?— 
Acaso diz a briza porque geme?—o ribeiro porque desliza?—a aveziuba porque 
v/ia? One importa ao mundo as dores da bumanidade ? Egoísta, como é, vive de si 
cpara si : —Per-nutas-me quem sou ? —Aveziuba abandoiiada prauleandoa mor- 
lcdoes|ioso setieado a sombra melancólica da arvore da vida'. Orpha desvalida 
que apparccco uo mundo, como a violeta, que entre os espinhos das nrzes derra- 
ma seu veo de aromas iraridez do deserto ! Em tempo nenhum conheci pães, nem 
parentes i>U amigos. Descrcio de um Deus, aborreço a religião, e odeio os ho- 
mens. Div.n-ciada das ambições da vida vago alòa pelos campos—como a eorca 
fugitiva, atéquefatigada de lauto perigritiar convido-me ao soinno, cm qualquer 
sitio onde a natureza dííTundc mais Irislcsa c solidão. 

XIX. 

« Dito díasdedais, CD)que|)rla  \c/primeira  vi esla mulher,  era cila minha 
esposa perante o eco e o mundo, perante a religião c a natureza. 



« Ali! meu rodre, quanto esta mulher engaiiou^me !--Niivéin cór tle oirnrn- 
cohrindu um mi dé tempestade, sua belleza era apparenlc, seus risus de virigiu- 
(líulpfiiH) lingidüs, seus scins csiavào locados da podridão du vicio!- Ella era 
uma prosUtuta. Ejcnlretanto seacarpo de salila bem IIDIIÍ;! Ungir uma virgin- 
dade elerna ! A acácia caiii]icsiiia, qüí eu julgavn dobrar-se ao mais leve sopro da 
aragem, alTronlava iiiipaviil;i os |iani|ii'ii()s do iinmdo, sem desmaiar seu brilho, 
sem desbotar seu matiz. Ella era como sraurofãpurpurina, qni' rosei ocinabriu 
docéo por entre os fragores da lornicnla.qiic nuirinuria toítginquac alialada. Ro- 
saes cm flor bnlaiiceauilo um manto aerco de perfumes sobre os umiuacs das mas- 
inorras do vicio ! ! 

« Era um casligo dcDeus, meu padre, bem o senli ; e por isso curvei-mc á 
sua sabedoria inlinila. 

« Ualei comigo essa dòr de mnrle, e com o riso nos lábios e a expansão no ros- 
to, propuz-mea disfarçar essa magoa profunda, qdc pesava sobre minha vida— 
como uma barra de ferro pesa sobre a supeilicie das agoas ! 

« Sua presença, porem, de mais cm mais conslrangia-ine ; snusalTagos tinlião 
em paga o riso frio e marmurisado qnese desprende dos lábios da indillerença : 
suas palavras de amor erão, para mim—como o dcscanlc longínquo da siriema do 
deserto, expirando nas azas fagueiras do favonio da ramagem I—Eu a odiava de 
morte e fingia adoral-a. 

« Qnereis ver, meu padre, quanto essa mulher procurava illudir-me com 
seus risos femrnlidos ?—-Escutae-me; éo mais borrivel episódio da historia ilc 
niinba vida. 

\X. 

« lúi linha feito uma viagem, onde pretendia dcinorar-uic por pouco (empo, 
voltei porem mais depressa do q«c esperava. 

« Era em uma noite melancólica, em que o céo brilha lúnn manío d'eslrcl- 
las, e banha a terra de tristuiase saudados. 

« Aüa[)roximar-me di'ssa mulher, uma dòr aguda varava meu peito, c as ar- 
térias de meu coração batiao violentas e apressadas. Que lazer porem '! Cami- 
nhei para o calvário da dòr e da vergonha : concertei o semblante para fingir um 
riso a essa mulher, que entre nòres oceuUava o punhal assassino !! 

« Finalmente cheguei em casa. Era ja muito tarde. A noite corria adian- 
tada, e todos estavão sepultados no somno. Procurei por tanto o lugar mais baixo 
do muro. e saltei no jardim. 

« Ah 1 meu padre, antes nunca eu voltasse dessa viagem I 
« Toda a casa estava mciguhada na mais profunda cseuiidão, sotnenteem 

minha câmara lampejava pelas vidraças o elanm embaeiado de uma lamparina 
quasi morta. Aproximo-me dessa câmara falai, e por uma frestá pude entrever 
minha mulher, Zulmira : meu padre, dormilando nos braços de um mancebu, que 
também dormia com os lábios coitados no eollo delia. 

« Foi tão grande o peso que fez carga sobre RlinlTalma, tão forte a dòr que 
setlcou meu peito, como uma Sentença de morte lida no palibulo a victima ! Oh ! 
parece que as dez pragas (lagellantes, que oiitr'oia choverão Sobre os lilhos de 
iMisraim, em punição da oppressão dos judeuse da obslinação de Tliaraó, de novo 
cahião sobre minha cabeça, em punição de meus erimes e iniquidades ! 

n Arrombei a porta. Entrei com a máuagarrada ao calin do punhal, c reso- 
luto a varar o primeiro, que me encarasse. Kntão desatei-os dos braços um do 
outro, e condusi o mancebo para uma câmara do andar inferior, omie chumbei-o 
entre as paredes escuras de uni cárcere, entregue a si mesmo e a seus pensamen- 
tos iuliuiüsl Tive porem o cuiílailo de deixar-lhe um copo com agoa límpida e 
pura, a ver se lhe apagava essa sede de gosos c tlcleilcs, que borbulhavão 
n'ahiia. 

« Quando Zulmira acordou, era dia claro. Os raios do sol passavão sua luz 
ridentepor entre os cortinados brancos das jauellas. 

« Nada me dice, do que se havia passado na véspera. 1'roiligou-me carinhos 
C lermuas da amante zelosa, que, aguardando o mancebo de seus sonhos, enfeita- 
sede flores-o perfuma-se de belleias liclieias. Era-mc imposshcl porem alírun- 
lar um tal crime c suflicl-a cm minha companhia. 



XXI. 

n Annitncco. O narro sombrio dás Ir^vas rociava pelas |il.inicics docéo.eo 
aslro da saudade nãd iiiilejavá cm sons salões azulados, nem o manto da noile Ira- 
ta corlejode eslrellas.—Era ama noite escu»enta usilenciosa—«o«Da o Tundo ili> 
pma tnasmorra. O i)en-to soprava com mais rurna. quede ordinário,, e halancna 
a ramagem dns bosques a curvar-se no chão. 

« Convidei Zulmini a dar um passeio por esses lugares tão férteis das remi- 
Discencias do seu passado. 

" Chegamos á ponle grande. O lielè caudal e maiullioso rolava suas agoas 
por liida ,i(iii('II;i cariipiMa—coin íI forç,! ila inacliina impellida pelo vapor. Em- 
liaii-amos em uma canoa, eâesapparccemoB das vistas do povo, embrenhados por 
rsses maiagaes cerrados que agadoão as ribanceiras d'esle rio. 

« ICio lodo o l.iausilo uma si'i palavra não ileslisoii-sc de nossos lábios. Jílla 
1.1 por cerloabsorla na vida luljiica e (lelirosa, que lhe fervia uas veias, ou, quem 
labe] nas saudades indefinidas da noite passada; e eu, estalado do ciúme, tiuha 
SBcdü que uma só de minlias jdirases, um sò dos meus gestos trabisse miidia vin- 
gança : 

« Chegamos linalineuleem um silio, em que o ticlè aperta-se como uma gar 
gaiita, e befurea-so em dons vastos ramaes, que se vão perder por além. Eu es 
trcmeei. Km minhas mãos lampejava a espada do anjo da vingança, cm seu 
(nhos Iransluzia o paiúr embaciadu da vietima, que tem ocutello soerguido por so 

r- 
(■s- 

us 
so- 

uca cabeça. 
« Um relâmpago clareou esle quadro de horror, e apoz instantes trovejou ao 

longe. 
« Não hesitei mais um momento. A canoa vacillava n'uiii lorvellinho. For- 

ças opposlas se enlrechocavão e sedebatiào de enconlro á canoa como as ondas 
seqii'clirao de encontro ao penedo. Com todo o vigor do corpo me inclino paia 
mn lado da canoa, e com o remo uiergulhado no fundo das agoas, ainda tornei 
mais forte esle [leso. A canoa vaeillou... tremeu... e afundou. Um aiseon- 
wu, co baque do duus corpos que se aliravao n'agoa. 

« Neste momento um relâmpago derramou seus raios còr de enchofie por In- 
do o longo do ido, e moslrouum e\peetacnlodesolador. — Um lenho abandonado 
as nudas da correnteza, uma mulher, que se debatia nas vascas da agonia, e um 
homem que alTronlava o furor das agoas, e conquistava as ribanceiras do rio. 

« (juando cheguei em casa, abri a câmara onde havia encerrado o man- 
ecbn. 

n Profundosileneio alli reinava. Em vez do semblante risonbo eflorescenle 
da mocidade, encontra o semblante frio e livido do cadáver, iinile os dedos eslra- 
gadores do veneno linhão deixado valhis roxas e profundas. Em vra da luz bii- 
lliante e viva de nus olhos rasgados encontro a palidez vitrea e soniliria da morte, 
dcbucfaada em seu rosto I 

«  A agoa do copo fora esgolada; — Elle morreu envenenado. 
• Oli ! as carnes se me anipiaião, e uma friez sepulchral (lilTiuidio-sc por lo- 

do o meu corpo. 
« (Juiz suieidar-me, porém é dos criminosos a eohardia. Chamei por Znl- 

mira : e séi ao longe os echos me respoudião — Perguntai ao abvsmo o que fez 
delia : : 

« Nesta febre do delírio agarro da uma luz, c lanço fogo ás baoibinellas das 
portas, resolvido a morrer—como Sardanapalo enlre os perfumes calidos de nm 
ineendio, e apagar para todo sempre a luz da existência (pie me era lão pesada e 
alllíeliva. 

« Não sei porem que mão malfaseja salvou-me das chanimas (|uejá lavravão 
por Ioda a casa. O (pie sei, meu padre, éque perdi (odos os bens. qneainda me 
reslavâo, e fiquei redusido á extrema miséria. 

XXII. 

« Oh I meu padre, a cólera da Providencia eahiu sobre minha cabeça, e es- 
magou-me ainda nos primeiros quartéis da \ ida 1 O perdulário loi uon-se avarealov, 
osunhor de cabedaes-mendigou o oboln da caridade paraylverl l 
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« Aqncllc, que rcqnoslava as condessas nos Ciígios salücs liaarislocracia, que 
passava o tempoein cotiquisias custosas c victuiias seguras, agora gemia atirado 
iVuma pedra da rua, amaldiçuado pela sociedade, porque o pobre é o tilho maldito 
da desvetilura, a quem o rico, ciifaluado e estúpido, ollia como a mu animal lua- 
vio, que lhe pode lazer mal!—porque seus suspiros são ouvidos pela lurba—como 
um rugido, e o sorriso que por ventura roce em seus lábios, será como uma garga- 
lhada de maldição, ou como uma praga do inferno ! 

« Foi então que para todo sempre amaldiçoei esse holicio febriciUinte das 
sociedades, c como os solitários da Thebaida vim levantar esta choça no pendor da 
montanha, vivendo para o mundo—como a ílòr atrophiada nas áreas ardentes do 
deserto, ou como a luz encarcerada em urna redoma, onde não   penetrasse o ar...» 

CaUou-se. Seu peito oflega apenas, e eom tanta dillienldade, que dir-se-hia 
o pulsar do coração ia fugindo, e a vida apenas rcslolgava nesse corpo amor- 
tecido. 

D'ahia dez minutos, essa alma tão atropellada das agonias da morte, subia 
ao recesso da gloria nas azas do arrependimento e coutrieeao. 

A chuva passara. O ceo d'anrora já se vestia dessa roupagem còr de laranja, 
com que Marilhat onalhava as paisagens do orieiite 1 ! 

UndorfE. F. França. 

Direito Criminal. 
FUNDAMENTO DO DIREITO DE PUNIR. 

Mais et seraÜ reihtiic Ia tçimet du ilrnil awt 
hdinrs d'tmepratigwe stérile, ifueéSacceplerlt 
príncipe sana eu reeherrhcr Ia somei', ti de 
•uppoter ia legitimUé lin droüde pnnif paree 
que ee ilruií cxiut. 

ClIAl veAl   ÉT IIci.IK. 

( Conlimiaçãu.) 

O systhema ulililario, que agora passo a examinar, é lilho da philosophia 
sensualista, dessa pliilosophia de que nos antigos tempos Kpieuro foi o mais emi- 
nente representante, c que tantos partidários encontrou nos pbilosophos do sécu- 
lo XVIII, sobretudo cm !•'rança. Jlelvelius e S. I.ambert 1'orao seus nioralislíis, 
já antcsdellcs Hobbes havia feito sua applicação ao direilo publico c civil, como 
nos nossos tempos Ifenlham a toda a legislação. 

Segundo os utilitários os únicos motivos das acções humanas são o prazer e a 
dòr, o uuico dever dos homens procurar aquelle e fugir a esla. Os homens só 
procurão seu interesse, dizemelles, mesmo quando parecem sacriíical-o ou o sa- 
erilicão, é por calculo, é com segundas vistas, é este o proceder único que residia 
de sua natureza tal qual se acha organisada. A utilidade, isto é, a capacidade de 
produzir maior somma de prazer quede soffrimento, eis o único criterhim que ha 
jiara julgar as acções, eis o que constituo sua bondade ou sua maldade. Não 
existem acções boas ou más em si, nem uma justiça absoluta que as qualiliqne a 
príorí, que dê aos homens certos direitos inalienáveis e imprescriliveis c obriga- 
ções correspondentes.    Sem a legislação positiva, sem os rontraclos que os indivi- 



— 17:}- 

duos, levados porscy iotcrpssp,  celehriocnlrc si, lixlaa as acçõcs  scrião inJiil- 
rentes, (*) não se pudçriâo classiricar nem de jastaa nem de injustas. 

Cuinn iuhiiittír-sc: l;ies princípios; qoein nàorecuará hwrorisado anlosii^s 
cimscquencias? Sóum estudo mnilo imi>eii'eilo da natureza (in hi>mcin feito por 
itma inlolligeneia niraiameitle positiva c aulepbHpsophica', Pomo o nota JouffK*)-, 
poderia crear nm.i llieorja que áescnnhceea pafite moral dessa iwturcza, que lhe 
nega suas tendeneias sympathicas e sueiacs e q«c ião evidenlfenculeé repeli ida 
[jela coriscieiu-iii universal. Ite onlm iimild como snslenlar-se que o egoísmo é o 
unico siMitiinenldiliiininanti' uo homem, o inlereosse o lim linieo e cmslanle di- 
soas acções ; que mesmo quando o sacrifica hojeépara amanhã rcliavel o ini 
maior pjrúo'.' Acaso será ealenlo egoistico ou vã chimera a pKitíca da moral prega- 
da por Chrisl» esanUlicada com sen sangue e com o de tantos marlyres? dessa 
moral que ensina a caridade, que manda à mão esquerda ignorar a esmola feita 
pela direita ? E' por egoísmo que vemos o homem proleger sen inimigo, acordal-o 
a borda do ahysrno preslesa lragal-o? K' por egoísmo qüc elle o protege na mi- 
séria c deixa qoí ignoro a mão caridosa que lhe deu amparo ? Os pais socorrem os 
filhos e buscao sna felicidade á custa do próprio sangue-, exhaurcm mtiilafs vezes 
as forcas junto a seu leito de dor que tem de ser o do passamento ; disjpendem alé 
o ultííno ubolo para zelar de um lilho quo sabem vai morrer, o nunca lhes iclri- 

^urá os tantos sacrilicios,e tudo por egoísmo, por vistas inleresseiras ! Ou isto 
' egoísmo, ou este é a mais sublime das virlndesl Não, os princípios do sys- 

ulililario não explieão, não podem explicar esses actoS ! que significação po- 
r ante elles as palasras—abnegação e ciimpaixao? 

üo é absurdo snslenlar-se, (|ne (|iuindo aqnelles (pie habitãn   paizes   eivili- 
ide imperao sabias leis. tremem ao saberem das atrocidades de povos selva- 
mr medo de solírer o mesmo ? Onando condeiniiamos as barbaridades dos 

-..itigos, será por mero terror OU simples egoismo? 
I /»■)« |iomens tecera coroas para os heróes, erigem-lhes  estatuas c moiuimenlos, 

C/cai/tWJens louvores, abençoao sna memória.    Entretanto esses herdes só podem 
-^ setf/V/lhos dos utilitários'entes extravagantes, ignorantes de seu dever,   quo sa- 
" ctíuw/seus prazeres a uma gloria chimerica, bem phaidastieo, porque não existe 

.ara os mortos, bem para os qne solTrem.    Sócrates  ena quando sacrifica 
/a \í>lí por uma verdade eterna que prega  para bem da humanidade.    Scevola ena 

'{  tlivíiido allronta a morte paia salvai a palria ; ermo os inartyres (|ue baptisãocom 
Wi sangue a religião que tinha de lazer a regeneração e a felicidade dos homens. 
São cousas estas que a consciência  universal proclama  sublimes,  masque senão 
dariáo se verdadeiros fossem os princípios nlllilarios.    Kxamlnemol-os porem em 
sua applicac.ão ao direito penal, isto é, ã questão qne discuto. ('*) 

Os princípios dos utilitários nesti ponta assemelbao-sc muito aos dos parti- 
dários do svstetna preventivo. Segnudu elles também os homens só se gniao pelo 
prazer e pela dór, o nnico lim de snas acções, como vimos, é o interesse, a nnlea 
base em que se assentâo os direitos do legislador é esse mesmo interesse qne elle 
deve buscar realisar e garantir. Assim pois se o legislador tem o direito de punir, 
seu fundamento é o interesse individual. Alas punir, cm geral, ú retribuir com o 
mal uma accão injusta. Ora o qne é uma acçáo injusta segundo este syslema ? 
aquclla que em vez de gozo traz soIlVimento. Mas dizeis que o homem só busca 
o prazer, logoqnando praticar uma acçao que trouxer maus resultados é evidente 
que será por um erro seu, ora erro não'é crime. Como quereis impor-lhe penas 
quando só segue os impulsos de sua natureza ? Sc buscando seus interesses offen- 
ilen ou destruiu inlercsscs alheios é (pie julgava-o conveniente e a conveniência e 
a utilidade são a única regrado proceder segundo vós. O vosso direito de puni» 
se funda unicamente no Interesse individual, mascomo poderá este legitimar sua 
accão, quando o vem limitar ou destruir ? 

Assim simplilicada a questão, este systema mostra-se falso a primeira vista. 
Eis porem os argumentos a que recorrera seus partidários para jusltfical-o. 

(*) Vcja-scaanalysc (IHI: fícntham fc: âa declaração do» ilivcilns io homem 
daCÒnsíiíuiçãa Francesa de 1791, c severa o gue elle pensa do direito naiuiul, e 
que cm ntula exagere suas doulrinns ríesle ponto. 

(•) Vid,. além das obra» citodat, Ahrên», Broií Katord, Introd.— Jouffroy, 
Droil Nalurel-Cousin, Coursde 1817 c 1818, 18." Liccão—Thoromberi, 1'rin- 
eiprs du Droil Polilique, Tntrod. 
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Ohomçm, dizem ellcs, procura c.deve iirocinar nscn inli-i-rspr, masobm 
entcmiido; porque viclima ílejllnsões potlè tomar por nlil oqnpó ícalincntc nu 
eivo. Ao ouvir-se isto pensa-se que os »lililiM'ios aproximandu-sp da razão t> ila 
verdade váo lídlar M.ijnsiira e ofínrer.el-a como o pruiieiro principio rcRidador de 
nossas acçõossem o qual não pôde existir verdadeira utilidade, ou verdailciro io- 
teresse, como tão bem o mostrou Cicero em seu livro de Offteih, <■ como o ensina 
Ioda razão esclarecida por uma sã philosopbia. Louge disso, em nenliuma conta 
levando esle priocjpiu (joc descoiiliecciii, os utilitários, que, eonio já disse só de- 
cidem da natureza de nina acçáo pelo prazer ou dor, que ella traz, procedem pa- 
ra erlcontrar o sen interesse bi:m entindido, a nina apreciação destes dons senli- 
inenlos segundo sna intensidade, duração, certeza, iinminidade, fcoundidariec 
pme/.a. Cornos dados qnc collicrn delia, lornião nina espécie de urUhmelica mo- 
ral, (*) que lhes serve para a resolução do problema. 

Ha pois muitas espécies de prazer, intensos, ilniadores, etc. Mas nus sao pre- 
feiivcis aonlros. Assim se a proximidade é nina boa qualidade ii'nin prazer, e 
todavia claro quedevc-llio ser prefefldoaqjjclte qiac cmboia resulte mais tardia- 
mente das acções, contudo é mais intenso, fecundo e puro. Ora n interesse liem 
entendido, uào consiste na fruição de qualquer prazer, masdaquciles que são do- 
tados decertas cfíial idades. Não se conformão com ell#as acções que produzem 
umprazer próximo e intenso, mas jâo impuro que03 males que dellc posterior- 
mente provecm para o agento sobrepujão » gogó anterior. 

Com estes princípios jnlgão-se os utilitários baliilitados para lazer nina jnslis- 
sima classilicação das acções,' e como o legislador temdc drl' IMIT e |iioinover o 
interesse individual, enlcndem que elle pbssuc 0 direito de, allenilemlo a natu- 
reza dcllas, appliear nina pena daquellas qne forem contra esse interesse bem en- 
tendido, que já se sabe em qne consiste. A regra pois qne o legislador deve for- 
mular para os legislados ó a seguinte : « Não pratiqueis senão aqnellas actões cu- 
jas oonseqneiicias bem pesadas offereccm mais vantagens para vós do que desvanta- 
gens para onlrcin ou para vós mesmos.)) No quinhão das desvantagens c claro qne 
sc deve incluir a pena. 

Acaso snstenlareis, dizem-nos agora os nlililarios, que não pode haver o di- 
reito de punir aqnellcs (pie violarem esta regra ? 

Snstento-o. Em primeiro logar porque repito, qne segundo os princípios de 
vosso sysíema, não podem haver crimes, mas somente erros ; e onde aqnellcs mio 
existem, a penalidade desapparcce. lím segundo logar, porque considerais a pe- 
na como sendo um instrumento meramente preventivo e exemplar, o que já mos- 
trei ser falso. Em terceiro logar, porque eslabeleeeis, sem o querer, nina igual- 
dade entre os delinqüentes c o juiz, lendo este só a superioridade da forca, o que 
já ignalinenle provei ser inailmissivel, 

Com cfEeito, em que consiste segundq vós a criminalidade de nina aeçao '.' 
om sna opposição com o interesse liem enten lido. Mas qual é o meio de conhe- 
cera? éo pezir todas as conseqüências da acçáo a lim de ver qne prazeres ou do- 
res as consumem, attondendo também á pena e tudo apreciando segiuido a in- 
tensidade, duração, etc, vendo em ultima analyse, se se conforma com a regra qne 
estabelecesles: '« .Não pratiqueis, etc. Isto não é mais do que ura calculo. 

Temos pois qne a criminalida le do agente depende de nm calculo. Ora. ou 
snppomles que Iodos podem fazer e fazem esse calculo, 011 qne o poilem mas dei- 
xaode fazel-o. Fácil ser-mo-bia negar a verdade da primeira hypothesc, bastaria 
para isto appellar para a observação do modo de proceder dos homens. Admilto 
porem qne seja exacta, sustento que quando se dernin fado violador de vossa iv- 
gra será elle iilho on de erro do delinqüente ou do do juiz, nunca de ura crime. 
E isto porque se o homem, como quereis, só se guia pelo prazer e pela dor e se a 
única consa que busca é o seu interesse, como praticaria elle uma acção se o cal- 
culo que fezdo suas conseqüências lb'a mostrava contraria a esse Inlerosse e por 
consegninte cansando-lhe um solTrimento ? Se elle praticon-aé claro qne sen cal- 
culo não dizia isto. Ora, ou este calculo foi exaclo ou não. Se foi, se todas as 
precauções forão tomadas, se se avaliou não só toda* as conseqüências da acção, 
mas ainda a pena imposta peloJcgisiador, é evidente que ioda a culpa e deste, e 
que nMCxistc crime no agente. Se não foi porem exaclo, com que rkreilo vireis 
vós punir aqnelle qne procurando conscicnciosaraenla  seguir  vossa regra,   se a 

[*) Jdiigroy, obra cilada. 
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nlTcmlcn (oi iiivüIinil.iri.iiiHMilc, ■> iilini.i ile sim limiliida iiitclligcnuia, dcsoacx 
^ssiva sensibilidade,Au das ciiciirisianci.is csccpcionixcs cm que so achava? Sii|j- 
íonde |>or pxemplu nrn indivíduo que rcci-bc» suçretamenlc etn dcposrtú uma som- 
m» de dinheiru. Murrc repentinamente o dcposilnntc s^m nada revelar, code- 
Besilariu deixa de resliluira dila snmma «os lüTdrirus deste, ns (iiiacs aliás são 
■pulcnlos sendo ellc pobre, ccstàrutu convencido que nunca snllVerá uma pena, 
porquanto julga seu aclo de todos ignuradti. Antes de havel-o eseentado ellc 
ealculuu-liic Iodas as conseqüências setn levar cru conlaa pstia de que se acrciiila- 
va livre. Dizei-iue, se pur acaso (i')!-esse lado descoberto haverá segundo vossos 
|iri]ici|iiiis criminalidade era scjnelhanle irulividno ? Não cumpriu clíc á risca 
viissn |ircccilo « Não pratiqueis Sbíuio aquelL-rs aecões enjas conseqüências bem 
pcsailas offerecem mais vantagens para vós do que desvantagens para oulrcm ou 
fera vós mesmos? » Portanto se o quisessem arrastar snlc us tribunaes não seria 
gsrque errou crendo que sen acto viveria sempre sepultado no seio ilo mais pru- 
Hindo segredo ".' ['arece-mc pois incontestável que o vosso sjslcma haquea com- 
plelrirneule se basea-sc na primeira bypotbese. 

Iniclizmente para vos n mesmo lhe.acontece quanto á segunda, aqnidla em 
(pie se suppõe que Iodos os homens podem Ia/cr o calculo mas que deixào de lá- 
zi'1-ii, c islo porque cila c inaceitável segundo vossos princípios. Gotn eIVeilo 
cumpre nunca esquecer que elles sustcnlãu que os homens só se guião pelo pra- 
jfre peladõro quesó bnscão seu interesse. Ora se islo fosse esacto aconteceria 
Dttc Iodos sabendo què esse calculo era o uuico meio não só de obler o interesse 
me iodos buscão, mas tamlitm de escapar as penas determinadas pelo legislador 
cuiilra aquellas aecões que lhe losscm oppostas, todos, digo, farino forçosamente o 
Alculo. Mas ja mostrei que ne&te caso não pode haver legitimo direito de pu- 
nir por não existirem crimes, logo são vossos princípios incapazes de achar-lhe uni 
Imiilamento rasoavel. 

Kusnslenlo em terceiro loj^ar que em vosso systema eslalieleceis uma ignal- 
pudecnlre os delinqüentes cojuiz. E por ventura ambos nas invocão o mesmo 
principio'.' Com Ioda a ra/ão o delinqüente pôde dizer ao juiz ou ao tribunal : A 
\u«i aeeao contra mim é um attaque do qual me detleuiierei, se succnndiir é á 
hrça, nuo porque lenhaes o direito de invocando o interesse individual curoba- 
Icl-o. Assim o direito do culpado, diz Hossi, chega a seu ma.riiiiwn quando elk; 
ÇSlá com a cabeça debaixo do ciit(dlo do alfí(iz. Abi sen maior interesse, (isto é, 
ilncito é fugir, [iode lázel-o legitiinamente ainda á custa da vida dos que O 
prendem. 

Ouaiilo ás minhas duas outras proposições julgo ocioso provai-as, o que hei 
ililn lio correr desle trabalho dispensão-mo de mais deuioiistrações a este res- 
peito. 

Depois dos argumentos que acabo de produzir, julgo suHicienlemenle refu- 
l.nld o systema cpic lenta fundar o direito de punir no interesse individual, passo 
árefutação de (pie o funda na lilílidadc geral. 

Bcutham o maísi emiuenterepresentante deste syslema disse: Oqiiejusli-- 
lica a pena é sua utilidade maior, ou para melhor dizer sua necessidade. Os de- 
linipicnles sao inimigos públicos. Julgo já haver tornado patente o erro em que 
dlc cabe aqui confundindo a pena como ura acto dn defeza ou hostilidade. 

Olimdo legislador, dizem ainda Bcnlham c seus sectários, é garantir o 
Bomover o maior bem do maior numero. Ora, digo eu, se o que jnstilica a 
|'nci é sua utilidade, e se cila é a arma com que o legislador defende o maior 
hnn do maior numero, torna-se evidente que Ioda a vez que uma aceno ou a vida 
(Io uni índividuo fór contra esse maior bem do maior numero, ha direito de appli- 
rar-sc uma pena qualquer ou a de morte, sem allcndcr-se à criminalidade do 
mesmo índividuo. 

Quando pois um homem c levado á barra de um tribunal, direi eu com um 
illiMre criniinalista, não se deve tratar de verificar se é justa a aceusação que sobre 
cllc peza, a lim de punil-o ; o que imporia somentec saber se cònvetn que clle se- 
ppunido. Se sua punição c conveniente, embora os juizes o reconheçãe inno- 
ccuie, devem ordcnal-a, e obrão com justiça porque a pena que impnserãoera ni/l, 
r necessária." Julgo que esta conseqüência emana logicamente dos princípios des- 
te Mstema, porque o que são innoeencia e crime paraellc? Parece-me qüe a 
primeira só pode ser a conformidade das acções e conipalibilidade da existência de 
um íudividuo com o maior bem do maior iiunicro c vice-versa o crime.   Ora se se 
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pinvar, Gomodissei que as acções de qualquer iiidividuo mi suavitla VH<I cimlra a 
uliliilíuli- geral, ó ilo evidencia que sem mais considerações deve-sc- liic impor uma 
pena, :i de morte mesmo. New si; lallo cm inlcnçãu ou em oulra qualquer iliis 
C(it|diçõ«| que a vcnladcira pbilusophia <1II direito requer para que haja oritniuuli- 
ilailc, |iiirqii(; já ^irll(ls (|IIL' CHI 1'retite ilns liríncrpius utilitários a InlciiÇHO sempre 
rboa, sii piiilcinlii baver erros c nao crimes. Islo ilava-se no syslerua do interesse 
individual e com maior razão fio da utilidade gcrftl. Km verdade este ultimo 
syslema exige que as aceôcs S(' r.onrormcm com o liem geral ; ora esle ou consiste 
na sornmade todos os bens iiidividuaes ou lio bem do maior numero, corno obser- 
va Uossi. No primeiro caso é claro que os indivíduos procurando seu bem parti- 
cular uao vSocontra 0 geral que nao pode existir sem os particulares; assim dá- 
se a rnesrna regia de proceder ipre rro systema antecedente, e os argumentos que 
apresentei conlirrrráo com sua lorea. No segundo caso eslalielecc-se o poder de 
mais Ibrlc contra o mais IVaco. basea-sc o direito de punir rro facto material da su- 
perioridade numérica de interesses . Singular principio, diz ainda Kossi, que 
torna a punição muito justa na (üiirra, medrocremente justa na Inglaterra, e quasi 
lojirsta em São-Marirm! Segundo este principio, continua elle, se se provasse 
que 11! milliues de Irancezes dar-se-liiao per Icilarnenle com unr certo estado so- 
cial, e qttopara amseryal-o dcviâo matar os outros H millróes, c claro que tiriliirn 
o direito de lázid-o. « l.Uilidade geral iliz tamljem Cliauveau, palavra vaga quejus- 
trlica todo mesmo atrocidades." 

K é islo o (pie nos ensirra a lusloria, lira este principio (|uo justilicava as 
malaneasde Selemliro aos olhos do Danlon, Kra idle que guiava o braço de Hn- 
hespierre qaanda lazia eabir as nobres cabeças dos Girondinos e depois a do pró- 
prio Danlon. Kra a rrliliilad'1 geral (iue Maral invocava quando pedia o sangue 
do cem mil victimas para limiar a verdadeira ordem em França, Quantas injus- 
las conquistas e negras tyrarrrrias não tem procurado sua juslilicação na utilidade 
geral? Enliuudla náo pddi'servir- de base a um systema, porque é um facto que 
varia segundo os tempos o as eircuiislaneias : ainda mais, uao se adniiltiinlo coino 
os utilitários o supremo crtleretortdü justo (pie elles desconhecem, tem-se de eorr- 
liar a apreciação dessa utilidade, á opinião individual do legislador e do juiz, o 
abi terrros o arbitrário o todos os seus males. Mudao-se us tempos, mudão-se as 
cireuiistancias, portanto lactos boiilem ennsiderados criminosos, sao hoje julgados 
iudilVereiileso i^ico-vcnni,. Quanta incerteza nos golpes da espada da lei que mo- 
vida por um tal principio toruar-se-hia um calaveulo corri multiplicados e funes- 
tos movimentos, perdendo assim sua dignidade sagrada o o puder de cumprira 
justa missão que lhe impo/, a suprema vontade do Creadur, 

Kis-mê chegado ao sexto c ultimo numero do ^'i(íi//(t)i(' (1'esle anuo, só ha- 
vendo conseguido apresentar a refutaçáudos principaes systomas que apontei. De- 
vo pois pedir indulgência ao leitor, se por ventura algum erro tive. não SÔ por náo 
haver completado este trabalho como pelo mal que Irei desempenhado a tarefa té 
aqui. ^ acaso náo inc fòr mais possível pòr-lbe melhor termo, rogo-lhe que em 
logar da cpigraphc que dei a estes artigos, imagine que existia a seguinte -.—Bre- 
ves re/lèxôe»tobre alfjun» sfftlema» acerca do [wxdamenlo do direito de punir, c 
mais facilmente mo perdoará. 

Duque- Estrada Teixeira. 

âs Republicas do Praia. {") 
( Continuado do n. •'(■, ) 

V. 

A conquista da America, como dissemos, era feita em irourr e benefieio da co- 
roa da Espauba, c nao em nome da nação espuutíbla; abulla  de  Alexandre VI 

;, moi excluído 'leste nosso trabalho o faiwjuay. 
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havia feito uma doação de par^B dessa região a Fernando e h»M, de sorte qnc 
era cila, na phrasc de um escriptor, (1) a Magna Carta, na qual os reis da Espanha 
apoiaváu seus direitos. 

D'aqiii nina oiganisação toda osprcial dada ás colônias, organisação qnc liel- 
mente traduzia o alrazodos cülorüsadores. Alem dos erros na desíribuiçào das 
terras, que já apontámos, solircsaem aluda os erros coinmcttidos por quasi todos os 
IMados colonisadores dessas épocas, como as dilliculdades postas ao dcseuvolvi- 
meiilo da industria (■ do comrncrcio, e a privação de uma grande somrna de direitos 
ans n.iluraes das Colônias. 

Entretanto essas péas postas ao commcrcio e á industria, essa negação de di- 
reitos as honras feita aos uatiiraesdas colônias do Prata, bem longe de produzir o 
resultado que se tinha em vista, a perpetua união da metrópole edas colônias, não 
li/erao mais do que coneorier para 0 beto da independência, facto que mais tarde 
ou mais cedo se havia ilc dar, porque a emancipação das Colônias não c mais do 
que um resultado de leis gcia.s que presidem ao desenvolvimefito social. 

Os acontecimentos da Kuropa—vieráo apressar essa emancipação.   Napoleão, 
,/alwViido asdyuastias tradíceionaes da Europa,,tirava reis das íileiras de seus sol- 
' \lado\    Carlos IV rcmuirmu o throno, e Fernando VII foi forçado a abdicar.  Unia 

ivocada em liayouna prestou juramento ao novo rei José üonaparte, e foi 
tala <lr lormular a ronsliluiçáo da Espanha, 

'milicia destes acontecimentos, produzio viva indignação nos habitantes das 
jlo l'iala.    lílles virão nesse proceilimenlo de JSapoleão, não um castigo 

Espanha pela oppressão que sobre elles fazia pezar, mas sim uma offensa 
deueia nacional : e quando perante elles apresentou-se um enviado de 

Hparle reelamando obediência, oorgulho espanhol—que corre nas  veias 
i cora o sangue (-' — revoltou-se c o enviado foi  repellido, c Fernando 

latnado com euthusiasmo. 
es a( onleciiiieutos haviao porem deixa<lo livre os movimentos ás colônias 

Ia—c haviao movido a opinião publica lio sentido da liberdade. Conhecen- 
dis|iiisii;aii dos espíritos, e vendo o estado de abandono em que a Metrópole 

lava ascDJonias pelos acontecimentos da Europa, o vice-rei Cisneros convocou 
|'S i idadnos para uma assembléa, (pie tomou o nome de Cahildo ahierío, a qual,dc- 
(inis de seis dias de deliberação, proclamou odireito do povo de Buenos Ayrcs de 
governar-se por si, em nome de Fernando VII, e o vice-rei foi substituído por 
nina junta de nove membros. 

4 independência de (acto parecia estar cousummada—o laço mural 
subsistia ainda. 

As Cortes reunidas em Cadix em 20 ile Setembro de 1810, levadas por senti- 
mentos de justiça eslabelecerão a igualdadecivil e política entre os Espami-Amc- 
ncanos e os lOnmpcns, de sorteque aquidles podiao ser representados nas Cortes 
urdiu irias da Espanha, por um deputado sobre cincoenta mil almas. 

.A Coiisliiniç.io de IS de Março de 1812—reagiu porem contra esle acto de 
jnsliça, eslabelccciido, que neuhiiin americano, qualquer que fosse sua posição, 
poderia ser eleitor ou eleito, representante ou representado. 

Esta dls|insii ao era não só uma negação dos direitos adquiridos pelo decreto 
il.is Córlesde Cadix, como também um ataque feito aquellas instituições locaes, 
que haviao sido trazidas para Arncrica- des le a época de sua descoberta—as insti- 
luicoes municipaes, onde predominava o elemento clectivo. 

Neslas cireiiustaneias —os |iovos das províncias do Praia—cujos ânimos esta- 
vao já exaltados por idéaa de liberdade—correm ás armas em defeza de seus direi* 
tos. Ao principio a snblevacao parecia apenas terem vista a garantia dos direi- 
los adquiridos ; mas a cegueira de Fernando VII veio desvial-a desse lim, e fa- 
zer com que ella se possuísse de aspirações mais vastas—chegando liualmeute a 
quebrar os laços que prcudiiio ainda as colônias á Metrópole, 

E eom elleito! Fernando VII, esquecendo-se dos serviços que os povos do 
Trata haviao prestado á sua causa, repelliudo o enviado de José Honaparle, cren- 
ilo-se forte petição dos sessenta e nove, á testa dos quaes se achava o Marquez 
ile Malallorida, petição esta. onc liava feito com que elle calcasse aos pés a Cons- 
tiluiçáo, de<'l irando-se iiovameute rei absoluto, fez cm Junho de  181Í-  appetrccer 

porem 

(1) Roberltnn—Uiíloria da America, 
(2) lirossartl. 

23 
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«ma proclamaçáo na qu;il ordeosva impcriusamant^aos americanos qne deposes,* 
sem as armas. 

Estes parem linhõo conscicncia de suas próprias furçns, <■ os bahilantes ilo 
Buenos-Ayrcs lesabravão-se íiimlii cora orgulho dàs verguqhosas derrulas i|ii(; ha- 
vião feito Sülírcr a Lord Bercsford e ao geocral Wbclcloch na invasãa insrleza de 
1800. 

A rcsislciici:! lornou-so pois mais forte, e (Hialmenle PIII !) de julho de 1816« 
mdependeneia das Provincim Unida» do liin da Praia, foi proclamada noCungrcs 
sode Tucuman, sendo o governo suprenw conferido a D. Joíio Murtin riivricilon. 

VI. 

A iniUpendcncia eslava terminada, começava agora aepoeada organisação. 
Desde o começo (Ia luta a aceitação da Tonna republicana para o nascente Es- 

lado não foi olijeeio decontestação -para aquelles que se baviãu posto á lesla do 
movimento—prtncipalraenlc para os habitantes das cidades deBucnos Ayrese 
JMoii(evideo--os centros de Ioda a vida política desses pai/cs. 

Esta forma não deixava (j|e alguma surte de estar em  barmonia eorii  muitas 
instiUiieões loeaes, (pie desde a descoherlada America liaviao sido trasidos da Es- 
panha.    Este listado, na época da descoberta da America, era por sem duvida mu 
daípielles onde a liberdade individual encontrava maiores garantias, eomlcosdi 
reitos polilieos qrâí» gosados por maior somina de cidadãos, 

v A constituição política da Hspaidia, diz um escriplor, (Ij até á intròducção 
violenta do poder al)soliUo, leve como bases Cundainenlaes duas instHuições—aá 
municipaUdadet, trasidas pelos Romanos, e áÈ assemb^éai nacionaet (Conciíios) tra- 
sidas pelos Wisigodos.» Com o correr dos lempos eslas instill»ições forão prolnn- 
damente abaladas, mas as modilícaçõesque soflrerno forão favoráveis ao desenvol- 
menio ilo elemento popular. Nas muDicipalidades imperava de lal sorte o prinçi- 
pio de eleição, e era lal a soinnia de liberdade que gosavãn em sua administração, 
<pie o escriplor il/ur/íia as chama peqnenas reptlblicas. Atéoseculo Mil cilas 
forão quasi complelamente excluidas dos ConcÚios, mas quando nesse mesmo se 
cnlo esse corpo foi divido em duas parles, uma para a ordem espiritual, conser- 
vando onoraede.Conciit©», oute» para a ordem temporal, tomando o nome de 
Cáries, as municipalidades forão contadas como um dos elementos desta segunda 
parte, e tomarão lal preponderância, que liem depressa vicraoa excluir asonlias 
ordens, de sorie qne as carta* convocatórias expedidas pelos reis no século XV fo- 
rão somente dirigidas a ellas. 

Além disso o poder real era muito limilado ; o rei não podia estabelecer im 
posto algum permanente, não podia declarar guerra, celelirar alliancas semocon- 
sentimento das Curtes, perante a£ quaes era ainda obrigado a prestai;'contas dosdi- 
nheiros puldicos. E se porventura deixava de convocar as curtes em tempo op- 
porl uno, cilas liuhãu o direito de reunir-se iodependentemeote dessa convoca- 
ção. (2; 

Se da ordem politica descêssemos a ordem civil, encontrariamos fortes garan- 
tias dadas aos ciil.idãos. Descer porem a esses detalhes sei ia desviar-nos muito do 
olijeeio qne nos oecupa, e por isso nos limilaremos a citar o lira assigliadu as leis 
pelo/''iiero ./íCí/O —A lei, di/. (d!e, é íeita para que os bons possíio viver entreos 
mãos, o os rnaosdeixem de sel-o. Kllaéleila para Iodos ; governa lauto os b«- 
inens como as mulbrres, os grandes como os pequenos, os saldos como os ignoran- 
tes, os lidalges como os plelieos ; cila, assim como u sol, deve brilhar sobre 
todos.  (3) 

Eslas idéasde igualdade e liberdade forão liansplaiiladas para a America, e 
continuarão a dominar entre os habitantes das cidades, nas quaes o systema muni- 
cipal prevaleceu a despeito da orgauisaçao colonial, arbitraria e oppressoru no qno 
di/.ia respeito a adminislração geral. 

Ao abrigo da distancia, que as separava da Alelropole,  ellas  pouca solírerão 

(I)  Viardoí—lnsliiíitçõee Espanholas, 
(■2) Lei.'!/' do lii. ISda Segunda rarUda. 
(3) Sobre o que levamos diio a respeito d<fs instituições espanholas nos basi a 

m.'s em Viardot, obra citada—c Gnisot, Histofia do Governo Representativo. 
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romã invasão do poder real, cnie, pouco dep4«9 da descoberta da America?se opémn 
■a lüuropai 

Possuidores d'oslasHdías, longe da acção imnKdiala dã realewr, sem Ir.nlir- 
eões motiareliicas os habitantes das cidades, qpte povoão as províncias do Prata 
puderiâo lacilmcqte aceitar a forma rcpabMcana. 

.Mas por milnra—os haliilantcs dns campos, os (janchns. eslavão nas mesmas 
condições i Achavao-sc cllcs habiiitados a lazer parle de ura Kslado, cuja consti- 
tuição puliticü, piir sua irulíilc, devia provocar tudas as classes da sociedade a pro- 
tmnciar-se, e ler ingerência; pela urna eleitoral, no andamento rios negócios pu- 
blícos, a começar pela nomeação do elude s»premo ? {'odião ellcs ser chamados a 
crear autoridades, elles, ipie qoasl desconhecião as leis da moral e da justiça, que 
nao viáa autoridade em consa alguma, ecpic apenas vião mootes, lau;os e lios, como 
nos diz Azara ? Podia essa classe turbulenta e rude, desconhecedora de todo o prin- 
cipio de autoridade, sem o sentimento de união para o liem commum, ser uma ga- 
rantia de que os postos sociaes, deixados á mercèdas urnas eleitoraes, serião pie 
licuciiidos mais pela influencia da razão do que das paixões? 

• iremos que liao. 
K entretanto essa classe não era uma insignificante fracção da população das 

províncias do Prata, que pudesse ser posta á margem, 
JWas que lazev'.' Podcrião os hahitanlesdas cidades, certos de não encontrar 

em seus irmãos dos cam|Kis, uma sullicicnte garantia de ordem ptildica—sullocar 
seus sentimentos c abraçai a (orma monarchica ? Poderião elles tirar um liomcm 
de suas lilciras, e elcval-o ao tluono, sem que isso fosse o ilcspertar de todas as 
ambifões, e o signal de sangutnolentas lulas? Poderião, sem medo de commctler 
um grave erro, ir hnscar na Kuropa \im príncipe, deseunhecedor dos interesses 
americanos, e da índole dos povos que tinha de governar, um príncipe talvez liga- 
do a essas antipathicas dynaslias dos liourlions ou llahshourgs, (pie trouxesse 
cumsigo as repulsivas ideas do direito divino, cujo plantio per sem duvida procura- 
ria promover na America? li quamlo desseru esse passo, seria elle um pcidiordc 
ordem e pro3pcri(J«de,uma garantia de (pie os qauchot fleixarião de ser um viveiro 
de guerreiros, sempre promplos a alislarem-se soli as bandeiras do primeiro que 
os clianiasse ás armas, suhmetlemlo-se á acção das leis, som resisleiicia, sem re- 
V(diieõi'S, sem derramaimmto de sangue? 

Cremos ainda que não. 
A lorma repulilicana foi pois acceíta pela força imperiosa das circntislan- 

cias. 
Klla não estava porem em harmonia com as necessidades do povo a que era 

ipplieado. 
lím um paiz ondo a população é escassa, c essa mesma disseminada por urna 

vasta extensão de território; onde uma parle nao pequena dessa mesma popula- 
ção eslá mergulhada nas trevas da ignorância, a ponto de quasi allingir a harlw- 
lia. e no qual, por isso mesmo, o seutiiueiUorle uniíio para- 0 hem commum acha- 
se circunscriplo em uma limitaria cspbera, a forma repnldicaua não pode produzir 
lieuelicos resultados ; não pode ser uma.garantia de ordem e prosperidade publica, 
<■ mui Io pelo contrario, em um Ia! paiz ha sobejo j motivos rir' desordem. 

Qnaesqucrquc scjãoas razfteS que levem um povo, em lar's ciicnnstancias, a 
aceitar essa forma de governo, quer seja um erro de seus homens políticos, quer 
urn resultado inevitável, uma imposição das circunstanciai, como aconteceu arw 
povos.do Prata, os resultados sfcrao tataes. e Cm quanto não forem removidas 
arpiellas causas (pie tornão imprópria essa forma de governo, a viria política desse 
povo apresentará sempre o expectaculo, OU doemliale rle amlrições rlr-sculrcarlas e 
interesses oppostos, ou dr1 uma ambição audaz, chamando a si iodos os direiios, 
elevando-so á cathcgoria rhí vontade soberana, e fazendo tudo curvar-se n seus ca- 
prichos. 

A hísloria ria viria política dos Estados do Praia demonstra esta verdade. 

VII. 

No momento da lueta as duas classes, cidadãos e gaúchos, unírão-se; nqnel- 
les, vendo na independência a creaçno rle uma pátria para si, o termo rio domiuio 
egoísta da Metrópole ; estes, vendo nessa independência o desapparecimenlo:da 
unira anloridaile, rpie por \r'iilura reconhecião.    Quando porem   tratou-se deflw- 
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ganisar o paiz, os inlorosses até ontão reuniiJor. separarão S6,  e formarão ilons 
partidos, que impropriamente lorão cliamados-Mfi/íarw c federal. 

Os habitanlcs de Buenos Ayrese de outras cidades pronuneiarão-sc por um 
governo, que, garantindo grande somma de liberdade ás províncias, reconhecesse 
um poder central, representado por um magistrado supremo, e um Congresso. Es- 
ta idea de um poder central fez designar este partido pelo nome de uniiarín. Em 
opposiçâu porem a esta idéa de ccnlralisação, os ganchos, que durante a guerra da 
independência se havião eivado alguma influencia pessoal, pronunciáiáo-se pela 
elevação das provinciasa Estados independentes, reconhecendo apenas o laçu de 
uma alliança cominum contra o estrangeiro. Este partido foi chamado fe- 
deral. 

No dia pois em que os povos do Trata, lendo qiiebra:io os laços que os pien- 
dião á Màe Pátria, tratarão de dar-se uma organisaeão polilica, ás idéas (ilhas dos 
erros commettidos pelos primeiros povoadores dess'es paizes, incarnando-se cm 
um partido, vierao pesar na balança de seus destinos polilieos. 

EcomefTeilo! os interesses de poucas cidades espalhadas sem systema cm 
um vasto território, esem uma viabilidade suíliciente para lazer desappareceros 
inconvenientes das distancias, devião porsem duvida localisar-se, isolar-se, e aca- 
bar por contar com seus recursos próprios, c nao cora aqurlles que resultão de 
uma miiluidade de relações. Loealisados assim os interesses, a idéa de união, a 
idèa de uma pátria commuiu naturalmente devia dcsapparcccr. E' verdade que 
nessas cidades, principalmente naqucllas queeslavão mais próximas á HuenosAv- 
res, a idéa de dependência ii um centro não desappareceu de lodo, porque a presen- 
ça das autoridades nomeadas pela Metrópole, ou pelo vice-rei, lembiava essa de- 
pendência, e foi por isso que, etn grande parle, seus habitantes se lançarão nas li- 
leiras do partido unitário. 

Se a posição relativa das cidades concorreu para o desapparecirncnlo da idéa 
de união, rnaior influencia leve essa população espalhada pelos campos. Perden- 
do, pelo estado de isolamento, os hábitos soçiacs, os gaúchos se habituarão a con- 
siderar-se, não como membros de uma grande sociedade polilica, mas sim como 
membros de uma «síaiicíií; habiUiarão-sc anão reconhecer outro chele senão o 
eslancieiro ou seu capatás, cujas vontades erão para elles a lei suprema. 

Podemos pois achar a explicação do vicio capital, que encontramos nas idéas 
do partido/edera/no estado de isolamento cm que se achava a população do in- 
terior. 

A opposição das idéas destes dous.partidos punha por sem duvida em periga 
a tranquillidade dos povos do Prata. .\s luetas sobievierao logo, eas nomes de 
unitários e federaes, forào o grilo de guerra dos dous partidos, em cujas fileiras 
inililarào—como unitários os S. Martins, Puyricdons. Rivadavias, I.avalies e 
Aguerrcs, pela maior parle disliuclos por sua illustracão e elevação de caracter, e 
como federaes os Baleares, Viamonts, Lopes, Queirogàs, Dorregos e Rusaa, pela 
maior parte notáveis por sua audácia e caracter sanguinarirj. 

Mil. 

;0 período que se estende da época do congresso dcTuenman, alé o anuo de 
183>ié um periododcluclas eiilre as provi ncias, de triumphosede revezes dos dous 
partidos, 

No discurso de abertura do congresso de 18H) Puyrredon havia dito « Apres- 
« sai-vos em acabar a Coissliluição. A situação de nossa joven Kepublica exige, 
« que meus successoies possuão conhecimentos militares superiores aos meus. 
« Eu descerei então do posto dilíicil que oecupo, c provarei á nação, I/UCBWíC- 
« lltor obedecer do que mandar.» 

Estas palavras de Puyrredon não forão atlendidas ; a ambição do poder soltou 
os diques ás paixões desenfreadas, c a anan hia foi quasi o estado permanente das 
províncias, 

A Consliluição confeccionada por esse congresso, análoga á dos Estados Uni- 
dos níio agradou aos partidos. Os/W/mM-jilonuio asarmas; o partido unitário è 
vencido, eo tratado de La Capilla dei Pilar, celebrado cm 28 de fevereiro de 1820, 
enlreasprovinciasde Buenos Ayres, Santa Fé c Comentes -veio perpetuar a m- 
lluencia dos caudilhos. Cm Buenos Ayres, esta victoria do partido federal, foi 
porem passageira,   O general Rodrignez, elevado ao poder poresso mesmo parli- 
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doem setembro de 1820, conheceu bem deprossa, pelo estado nnarchico do paiz, n 
Mcessidadc de dar forçai á autoridade, e enamando paia seu ininisdo a I). lín- 
ÉardinoRivadavia, limadas maiures notabilidadus dó partido unitário, ia com 
que esle partido subisse ao poder. 

N» inciii da anarcliia promovida pelos eliefcs federaes nas províncias. ('■ por 
som duvida di^no de consideração o esforço feito pelos chefes unitários para o es- 
tabelecimento da ordem c prosperidade publica. 

Uivadavia, não obstante os erros de sua política, é o mais notável desses 
cheles. Sob seus auspícios, quer como ministro dfe Kodríguez u de Las Deras, 
faercomo presidente da republica, forão ercadas inslituicões notáveis, comooes- 
pbclecimefllo do regimenrepresentativo ; a lei da inviolabilidade da propriedade; 
a (pie determinava o modo da eleição do magistrado supremo da republica, a pu- 
blicidade dos actos olIli-iaes;as conferênciashebdoitiaHas para ihslruccãodo clero; 
a universidade de Buenos Ayrcs,e o banco nacional. Desejoso de realfjara grande 
obra da unidade nacional celebrou em 25 de Janeiro de 1822 um tratado de paz 
entre as províncias de Buenos Ayrcs, Entre Rios, CorrienteS e,Santa Fé,etonvo- 
cmi um  congresso geral constituinte,  que  foi aberto em  1(> de dezembro de 

Na constituição promidgada por este congresso predominavãn as idéas flo par- 
Sniinio: d'aqui uma resistência enérgica dos caudilhos das províncias, que 
h» uma liberdade, uma indepftttteneia, e uma igualdade perfeita. 

Vt^\ Presença desta oppo»íção, á braços com a guerra do Braail e falia de capi ■ 
js^l.uW^KiVadavia conhecendo que Succumbiria na lula, resignou o poder. 
I i-A-ilueda de Itivadavia acarretou a do partido unilaiio. Então os laços so- 

•(•ia(jsTi)li|joux,irao, ea anai<bia tornou a dominar, (juerras das províncias en- 
K) IrcKf^iiierras entre os habítaBtes das mesmas proviucias, e guerras flnahnènle 
K enU^Wbabitantes da mesma cidade tal é a fisionomia do período que Seguio-se á 
-s VfjiiJl' Uivadavia. 

meio desse embate de paixões, um homem se foi pouco a pouco elevando 
IpiMu por lornar-se o arbitro supremo dos destinos dos povos das províncias do 

/Esse homem era o gaúcho D. João Manoel de Rosas, antigo capala: de unia 
j^jKs cs'on"as de Dorrego ! Em uma época em que os laços sociaes estão quebra- 

dos, em que a vontade pessoal é a lei suprema, não é eitranho ver-se appanrer 
um homem superior, que pela audácia e energia de caracter, faseinií os espíritos, 
dome as vontades alheias, e funde o despotismo de um só. Rosas achava-se em 
uma dessas épocas, e era um homem superior. 

Astuto ccruel, calmo e violenlo, dissoluloe hypoerila, mistura irieoherenle 
ile grandeza e pequenez, Luiz \l cm pleno século \ IX— Uosas se havia apresen- 
tado na scena política como membro do partido unilario, mas bem depressa o ha- 
via abandonado pela esperança de poder que lhe dava o partido federal. Favorecido 
pelos acontecimentos desgraçados que seguirão-se á queda de Rivadavia, armado 
com uma política machiavelíca, Uosas soube de tal sorte fazer-se necessário, que 
em 7 de março de i835a assembléa de Buenos Ayrcs o nomeou governador geral 
tem toda a (omma de poderá, e sem outra restriefão mais do que proteger e éeffen- 
tla1 a nlit/ião calliolira. (I) 

Este decreto da Assembléa de Buenos Ayrcs era o primeiro passo para a 
Dictadura. 

Conservar os partidistas pelo interesse, e comprimir os adversários pelo terror 
—tal foi a base dosystemadc Uosas. Filho do partido fcileral—ns idéas de inde- 
pendência de seus correligionários o irritava, e bem depressa contra elles se decla- 
rou. A vicloría de ['ato Largo, que Rosas alcançou sobre as províncias revolta- 
das contra seu poder, a suffocaeão da conspiração de Maza, que tentara em Bue- 
nos Ayrcs apeal-o do poder, a creação da sanguinária associação de Masorça, e as 
horrorosas mortandades de 1810 em Buenos Ayws—firmarão u poder Diclâdorial 
de Rosas, c abrirão para as províncias do Prata uma nova época tão sombria como 
a alma do Dictador. 

(1) Recopilaciondeleyes ey decretos, til. 2.0pag. 134a. 
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IX. 

Km qunnlo cston.icnnlpciinonlns se passnvãi^ms províncias da margem direi- 
la do [Vala, em quanto ellas passavào dá antrchia .'i Dicladura, na margem es- 
querdar, a (ianda Oiicnt.-il, era viclirna deaconlcAirycnlos nau menos desastrosos. 

Livre do domínio CSIKIUIIOI pela capitulação (|IJC fizera o governador de Won- 
tevidéo, Gaspar Vrgodet, em 20 de junho de ISp4—a Banda Oriental havia eabidu 
«MU poder de Ãrligas,chefe \ai0ntoi porem cruel, lurhulento «sanguinário. Os 
excessos de seu governo promovenio o apparecitnento da guerra civil—que deu lo- 
gar á occupaçãlQ de Móntevideq pdfls Iropiis portugne^as, occupaÇào eslii, que em 
19 de julho do 18^1 foi transformada oiu iacurporaçàa dessa província ao 
Brasil. 

Não lendo por fim estudare disctiliraS relações entre o Brasil e as Republicas 
do Prata, diremos apenas, que essa incorporação, embora desse limites naturaes u» 
Brasil eacquisiçãò do território, foi impolilica e Calai paia nós, coma ádemonstrãu 
os utlerioresaconlecirneutos. 

Ella sendo oljra mais da influencia das armas portnguezas em Mon- 
tevideo, do queda espontaneidade dos naluraesda paiz, como o provarão os 
protestos dos deputados de Montevidco em 20 do<OBtubro de 1823, ca proclamaçâo 
do Cttbiido em 28 de ahril de 1824—veio acariciai- sol ire o Brasil uma guerra de- 
sastrosa, que muilo coinpiomcncii a gloria de nossas armas, c desviou os reenrsos 
i|iic ua aurora de nossa vida de povo iudependcnle, necessitávamos para a defeza e 
organisação de nosso paiz. 

E com elTeilo, o governo de Buenos Ayies protesta contra essa incorpora- 
ção: a opinião publica na Banda Orienlal proiiiincia-se contra o dominio brasilei- 
ro, c l.avalleja, á lienle de trinta o dons companliciros entra nessa província, le- 
vanta o estandarte da iiidcpendencia—e couicça eiilãu para nossas armas nina se- 
rie de derrotas, não porque lhes faltasse o valor e lírio nacional, mas porque crao 
as sustentadoras de uma cansa injusta, os instrumentos de uma política não ame- 
ricana. 

Em apoio aos suldcvados da Banda Oriental vierln as armas argentinas, e a 
guerra continuou, cm seus acontecimentos gentes, desfavorável ás armas brasi- 
leiras. 

Foi então, que os interesses do commeieio e navegação da Inglaterra, vierão 
intervir nos acontecimentos do llrata. I.ord Poiisunby apresentou aos bellige- 
rautesem 182(5 um mmtmindtii», no qual propunha, que a lianda Oriental fosse 
elevada á cathegoria de Esuulu livre c iitfivpendenie. Depois de alguns pequenos 
debates diplomáticos foi liiialmeule assignada em t8.')8 uma convenção, que accei- 
tava a idéa capital desse iiiiiniininiliiui. 

Até aqui as lutas travadas na Banda Oriental erão lulas de independência 
contra um domínio estrangeiro.     I.ogo porem que essa província   foi elevada á fa- 
lliegoria de listado livre e independente,   d çun a ser victima   de guerras   ci\ is. 
Ao governo (racodo í/ííííC/íO ü. Fructuuso Kivera, SUCCedetl o de I). Manoel Oribe, 
cruel e despotico. 

A rivalidade entre estes dons homens fez apparecer os dons partidos hlnn- 
quiUo&e Colorados, este formado pelos partidistas de Rivcra, e aquclle pelos de 
Oribe. A luta travou-se bem depressa entre estes partidos, e a victoria de Palmar 
obtida pelas tropas de Kivera sobre Oribe—acarretou a queda deste, que resignou 
o poder em 20 de outubro de 1838. 

li usas sempre desejoso de iá/er entrar a lianda Orienlal na pretendia* C»ft fede- 
ração Argentina, acolhe benignamente a Oribe, e sob preteüto de proteger a cansa 
do presidente lei/dl do llingnay faz invadir esse Estado por suas tropas, e começa 
assim o memorável citiu de Monlevidco. para cujo termo imiito concorreu, nossa 
iiilcrveução, bem como para a queda do Uictador. 

X. 

Concluamos. 
'i'raçaiido esla syiiopsis da historia das republicas do Prata, tivemos em vista 

demonstrara proposição que haviamos avançado, islo é, « que a forma republica- 
na foi de falaes conseqüências para esses Estados, n Conhecemos porem que ella 
foi uma imposição das circuuslancias. 
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Hoje íI anarrhia, ;iiii.iiilia a ãutadiua, lal Icm siilu, roniu viirins, a »i(ía polí- 
tica desses üslados. 

Felizmente ogovornodo Brasil comprehendcuqnaesseus verdadeirosLnleres- 
ses nas margens do Prata, c [lor melo de unia leal intervenção—fezuppareeer nes- 
sas regiões uma nova éra. 

A conservação do ünignay, Como uni listado livre e ihdepeíhdenle, inlima- 
Bicnli! ligado ao lirasil por todos aquelles laços ijnr soem unir povos livres, é por 
sem duvida de uma alia importância política para nós. ISão menos importante é 
a |iaz ealliança com as províncias argentinas. 

Umiovao os povos do Prata as causas dedesordem, que entre olles existem; 
IHiimovao a cólonisaçào em grande escala ; lavoreção a todas as classes da soeiedá- 
deaeducação religiosa, moral e intelleclual; animem a agricullura, o commer 
woe as artes, quea nova éra (ine agora começa paia clles, será fecunda cm beneti- 
cos resultados. 

S. Paulo-1830. 
J. li. Cortines Laxc. 

DIUHITO  PEi>i\L. 

A AWI: V<;A. 

l-!nlic os ciimes que fazem paíte da elassilieaeâo do Codigp Criminal Pátrio, 
r que merecem as penas em geral brandas por elle impostas, é por sem duvida 
um dos mais cuciosos—a ameaça, liste delido, como os demais, vai buscar u 
pnnieiroelemenlo da sua criminalidade na inleneaodo agente, por OUtro lado. po- 
rem, (lilVerenledos onlros, é nos resii lados ás Vezes liem longínquos de sua acção 
Sobre OS imliv iiluos, onde elle apoia a sua penalidade—no liomicidio, no roubo, no 
eslnpio, por exemplo, o mal material existo na mesma morte dada a nm indi- 
víduo poroutrem ua tirada violenta de um objecto alheio, no forçamenlo de uma 
ilonzrlla na ameaea o mal nao eslá na mesma promessa ou protesto dê ollensa, 
inasnu terror que elle inspira, nossobrcsallos que oceasiona, na consternação cm 
que eolloea a pessoa amearada, as que se achno oii possao achar em idênticas cir- 
cunstancias. Os oatros crimes em geral contêm em si mesmos, ou arrtes consti- 
tuem-n'os essencialmente )8sões'lnais ou menos proliiiidas; a ameaea era si é de 
todo innocentc, banal ou fugitiva—são simples palavras queo vento leva. quando 
verbal—ura papel cofierto de caracteres que o fogo consomme. quando escripta— 
urn movimento passageiro e sem conseqüência, qUa'ndo por meio de gestos. N,io 
sao porem, nem as palavras, nem os eseriplos, nem osgestosqnco legislador pune 
noque ameaea ; é sim, o perigo ipieelle faz pezar por qualquer desses meios sobro 
a cabeça da vielima, ó sim, o seu caracter turbulcntd c infenso á paz publica, são 
sim, ossustos o inquietações que euslãoa sociedade laes protestos, liem como na 
injuria ccalumnia é, pela impressão profunda que deixa nos espíritos semelhan- 
tes crimes, que todos os códigos os punem, assim lambem, pelo roubo que faz a 
ameaea ao imlividno ameaçado e ã sociedade da sua Iranqnillidaile deespiriloo 
bem éslar. ó qiiosomelliauledelicto selornadigno de repressão. A olVeusa ou le- 
são que envolve a ameaça é to^a moral, consiste na coaCçãõ ou pressão exercida 
pelo ageuto sobro o ollViulido. pressão tanto mais terrível quão longe eslá do ser 
corporca, c um circulo de ferroque traça um índíviduoa oulro, e dentro do qual o 
encadeadogyra continuamentò—tresnoitado, com o ouvido sempre alerta, sunbaii- 
do a eada inslaiile Ioda a easla de solli imenlos. 

E miu se penso que aqui exageramos us circilus da ameaça.    Ua indivíduos 
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cnji) tcmiierainciitoé líVu siisccplivrl, cuj.i soiisihiliilailc t;ii) iiiclMidina, a quem 
fòia porscm (hmda preterivel soffror •■m contincntu o mal IIB qnv se os ameaça do 
que dcixal-os na acerba incerteza se clle sobrevirá ou iiao, ou na duríssima expec- 
liiliva de que surja de iliolrc o perigo, o mais ameaçador do que se ih!'s afligara. 
Para tacs iiidividuos semelhante estado c insupportavcl e de ponderosas eotisequeu- 
cias, causa-lhes insoiiiiiias, rouba-lhes o appetile, produz a febre, eseé verdade 
tpie na imposição da pena deve-se aüeiider ao grão de solTrimeulo da viclima para 
inQingil-a proporcional cá gravidade do delicto, emendemos, que em taes casos não 
deve perder de vista o juiz os solVriinculos do ameaçado, e, eonforme tiverem ellcs 
sido mais ou menus sensiveis, fazer a applicação respectiva da pena em algum dos 
seus gráos mais legaes. 

Pelo nossocodigoé a ameaça punida não siniplesmenle, como no código IVan- 
ccz, quando escripla, OU acompanhada do uma condição ou ordem—ella recebe 
saneção quer seja feita por palavras, escripla ou porge^los mesmo, o que se deduz 
das palavras—ou por outro qualquer modo, do art.Li07. 

Qual destas opiniões será a mais rasoavel ? Por sem duvida que a do nosso le- 
gislador, que na generalidade da sua expressão abrangeu todas as espécies de ame- 
açasque possão ser criminosas. E'evidente que mui perigosas e.dignasde receio 
são as ameaças por escripto, e as acompanhadas de uma ordem ou condição—mas 
d'aqui se segue que outras nãu possao ler o caracter de crimes? 

.Mil exemplos podem-se ligurar de ameaças simplesmente verbaes e não la- 
deadas de condição ou ordem entretanto assustadoras. Ora, sendo assim, por isso 
que são iguaes os resultados de umasc outras, porque mencionar umas e esquecer 
outras? 

Demais, não sei porque o faclo de uma ameaça ser reduzida a escripto lhe possa 
dar sempre um caracter mais perigoso do que quando é feita de viva voz. Se a 
verbal faz-se ordinariamente u'um momeulo d« colora, a escripta lambem é sus- 
ceptivel de ser feita então, o se a primeira não merece a atlenção do legilsador, (') 
por esee motivo, porque lh'a hade valer sempre a segunda, que pode ser feita em 
idênticas circunstancias? Vice-versa : Se a escripla denota sangue frio c reflexão, 
averbai também podo ser feita nesse estado, o ainda por essa razão tanto devem 
ser consideradas crimes umas como outras. 

A ameaça, de qualquer natureza que seja, podo produzir terror o conslerna- 
ção no indivíduo a que se dirigi!, o indcreclamonte os mesmos olTeitos á sociedade, 
e entretanto haver sido feita sem nunca ter havido desígnio da parte do seu autor 
do rcalisal-a—pode, por exemplo, ser um mero gracejo, ou. como já dissemos, uma 
conseqüência de violenla cólera sem precedência de resolução séria e decidida de 
praticar. Pergunta-se : Deverá ser punida em taes casos? Parece á primeira vis- 
ta que não havendo resolução criminosa, ou antes premeditação, irão ha delicto; 
se aprofundarmos porem, as nossas vistas, concluiremos que aqui o que ha não é 
ausência absoluta de crime, mas siniplesinrnle uma grande eninito attcndivel at- 
tenuação no delicto. Este, rigorosamente exisle pois que houve mal material o 
susto, o terror, a consternação nas pessoas ameaçadas e, da par te do agente, von- 
tade de fazel-o, embora arrastado a isso por uma paixão, ou itnpellido por um sim- 
ples desejo de brincar—mas em compensação, em conseqüência de tacs motivos, 
isto é, da falta do premeditação, da quasi—innoccncia da intenção, ha uma allc- 
nuação tão forte que, por assim dizer, converte o crime n'uma simples falta, e fal-o 
digno apenas de urna pena levíssima. Toda a questão pois resume-se na averigua- 
ção do seguinte facto : houve ou não offensa ao bem estar do indivíduo e da socie- 
dade? Se teve logar, ha crime, profundamente attenuado quando a ameaça não 
denota uma resolução premeditada de fazer o mal—se não se dá tal offensa, embora 
haja a ameaça, como ha auseircia absoluta do mal material, não exisle 
crime. 

Que se podem dar ameaçassem deixarem após si abalo algum, é incontesla- 
vel—taes seriáo, por exemplo, as ameaças do uma criança, de um louco, de um 
paralytico, e outros impossibilitados physica ou moralmente do darem existência 
a um crime. 

De modo algum se podo confundir a ameaça com a tentativa : a ameaça, com 
quanto cspecialissiuro, tui generis, é em si um crime já consummado, como uni 
verdadeiro ataque á tranquillidado individual e talvez publica —a tentativa é um 

C) Segundo a opinião de Ckcauvau. 
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crime interrompido ou suspenso, um delicio não acabado; na ameaça promelte- 
se ou prolesla-sc la/.er mal. e o sen caracter criminoso está, como já deixámos 
deniunstrado, nas conseqüências (Vcsse lacto—na tentativa já se começa a dai 
existência ao projecto sinistro, e é porisso que cila é punida; a ameaça simplca- 
mente assusta, aterra, consterna —a tentativa assusta, aterra, consterna, c pode 
além d'isso maltratar, lerir, quasi inalar; a ameaça é um crime ás mais das ve- 
jas levo -a tentativa pode ser um delicto gravissimo. 

E' quanto nos oecorie a dizer sobre o pieseute crime. 

S. Paulo, lí de Setembro de ISÍiti. 

A. P. S. 

3;- 1 >\3! S ic 

V (Kuerra: 
iii. 

iContlnuação do n. 3.) 

lado do ptincipio monarchico se levantou um outro principio mais forte, 
possuía maiores lilulos ao recnuliecimenlo dos povos, loi o papado. Foiclle, 

quem nessa época de coufuzão salvou a Europa da barbaria, prote^eo os peque- 
nns contra os grandes, os vassallos conliaorei, e muitas vezes o rei contra os vas- 
sallos ; tinha uma grandiosa missão a cumprir, tirdia de defender o dogma, de 
fisiabelecer a supremacia da lei cluistà sobre o erro, c de fazer brilhar sobre as tre- 
vas a luz evangélica; mas para isto quantos obstáculos não tinha de vencer a espo- 
sa de Cbr isto, quantas tempestades não linha de affrontar a cidade eterna ! JVb 
Oriente a querela dos iconoclastas, que conlinúa desapiedadamente; no occidenle as 
resistências da Igreja gallo-frança, de qnc c necessário iriumphar ; no interior de 
Roma conspirações a reprimir; no tmptrio principes que querem receber a coroa; 
as incursões dos Serracenos a repcllir : tacs são os primeiros cuidados da San- 
ta Sé. {1) 

.Mas a liara sublimada acima de todos os poderes da terra, graças aos grandes 
homens que smeessivamente occupáião a cadeira de S. Pedro, foi completamente 
manchada pelos crimes almminaveisde alguns, como Sérgio If, João XI e João 
XII lilho c neto de Marozia, Além disso, a illustraeâo, que já se achava maises- 
palhada pela Europa, 'leu a conhecer aos povos a illegitimidade das pretenções do 
papado, u o falso aliceice em que se apoiou o seu despotismo lheocratico ; a or- 
todoxia recebendo alguns golpes do uominalismo puro, e modificado pelas máos 
de [loscellin, Abailaid e seus sectários (não obstante os ataques de S. Hernardo) 
fezdecahir alguma cousa do conceito dos povos a infallibilidade do Bispo de 
Roma; os abusos que commetteram os chefes da Igreja, praticando a sirnonia. 
que tão altamente tinhio censurado aos imperadores, e o vergonhoso nepotismo 
exercido por Xisto IV e Alexandre VI linbão degradado muito a dignidade pon- 
tificai (principalmente este ultimo, cujos crimes são muito conhecidos.) A Igreja 
necessitava de uma reforma adulada a épocas mais adiantadas, curaa revolução 
rebentou pelo norte da Europa contra os desmandos da Santa Sé, começada por um 
frade Agostinho, que se tinba revoltado contra a venda das indulgências; os raios 
do Vaticano se achavüo inquitentes contra as irléas amadurecidas á tanto tempo ; 
Leão X não obstante ter algum mérito, todavia não se mostrava o legitimo sucees- 
sor deGregorioVIl; depois deste poucos souberão empunhar as chaves de S. Pe- 
dro com intelligencia c energia, e o poder papal  decahio ao mesmo  tempo que o 

(I) Uenry de Rianccij—Histoitc duMonde. 
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finrirr real s^ lcv;inliii;i. (1) O egoismo ficou cm pc sobre o throno lumlilici!, c 
desde esse dia cora «ffeito, houve uma nova dyntstin iJc pnpns,  que nay suuberão 
«pagar netdiiim dos almsus crcadcis durante oschisiaa, mas ilcllcs usarão como 
de uma sobciaiiia temporal ; os qnaes não comprebendendo mais que as lormas, de 
protectores das idèase do progresso, se lornaino protecloFes dos usos. Erriíiin;) 
gloria do Ihrono poulilical luriiou-sc, como as das coroas reaes, ò jogo do acaso 
que abi elevou ora homens honestos, ora indignos. (2) 

A guerra da relbrma produ/.io unia eonllagraeão (piasi geral por Ioda a línro- 
pa, os povos se levantarão cm mnss,! para sustentar a innuvaeào, e não podendo 
convencer pela palavrai que era a arma predilccla do relormisla, {',)) einpunliárão 
as espadas, para s$ defenderem contra o& ataquec das potências catliolieas. Jlas 
foi inútil essa guerra entre os povos, que já se achavào com a idade paia uma 
emancipação política, c os oppressores (pie ainda os consideravão menores, entre a 
innovação que tinha necessariamcnlc de dar-se, c os velhos abusos da liara; c 
mesmo entre os seclarios do erro pregado por um atrevido monge e os conservado- 
res da vetidade estabelecida pelo supremo legislador christão '.' O Mstoriadur im- 
paicial, longcdtssa época em que as paixõesfervíãfl no seio de todos os partidos, 
com os dados fornecidos pela civilisacão moderna responderá que não. Sc depois 
da guerra da reforma, continuasse o antigo estado de coisas, cila não seria uma 
guerra civilisadora—não seria uma revolução, istoé, (como difine Chaleauhriand] 
—a conversão completa de um povo; assim um Estado quecahe pelas armas es- 
trangeiras, toda a mudança de dynaslia, toda a guerra civil, que não tem produ- 
zida alterações notáveis na sociedade, tudo o movimenlo parcial de uma nação mo- 
nicnlaneanientc insurgida, não são, quanto a mim, revoluções; com effeilõ, se o 
espirito dos povos não muda, que imporia, queellcssc tenhão agitado alguns ins- 
tantes em suas misérias e (pie seu nome ou de seu senhor lenha mudado? A 
emancipação do espirito, o augmento da liberdade inlellectual, precursora da li- 
herdade política, forão as duas grandes pedras tralialhadas nessa época, e eimen- 
ladas com o o sangue de tardos para constrnirem o grande edifício da civilisacão 
moderna. Na ordem religiosa ainda se nota o progresso ; atiara, tendo sempre 
diante de si um inimigo poderoso, foi mais comedida em seus desvios, e O clero ca- 
tholico seguindo o seu chefe pôde assim readquirir o prestigio que tinha perdido pe- 
los seus crimes, c novos lilulosao respeito dos povos. Depois da reforma a Enro- 
pa foi perturbada por oulra guerra quasi geral, eonhecida com o nome do- guerra 
dos trinta annos—e que acabou com a paz de AVesIphalia. que abrio um novo pe- 
ríodo ás relações internacionaes do Potências Knropeas ; o equilíbrio curopco 
(creado na época da invasão da Itália por Carlos VIII] foiabi estabelecido em bases 
mais sólidas; foi por essa pnz que finalizarão as terríveis luetas religiosas que en- 
sangüentarão a Huropa por lanto tempo, cas luclas políticas entre a França c a 
Áustria começadas por Henrique IV c acabadas com o abaixameulo da casa de 
Áustria : a paz de Weslphalia foi a base do direito publico Enropeo ; cila repre- 
senta na historia uma época importante para a civilisacão moderna. (4) 

O poder uionarchico, (pie se tinha elevado á custa dos grandes vassallos c do 
poder papal, cm França foi cada vez mais se augmeulando ; já no tempo de Luiz 
\I,o Nero da França—os nobres erão condemnados o seus bens reunidos á coroa ; 
epor meio dns corpos armados permanentes creados por CarlosVIl pôde ellc plan- 
tar a rnonarchia triumpliaute sobre os destroços do feudalismo. Na época de Luiz 
XI se nota a transformação da Fiança antiga em França moderna. Os seus suc- 
cessores não abdicarão a ídéa de centralisação e unidade, o a guerra tornou a co- 
meçar entre o rei c os grandes vassallos ; Henrique IV deu profundos golpes na 
nobreza em Arques e Ivry, c com a publicação do celebre ediclo. segundo o qual a 
piolissão das armas não ennobreeia ; um ministro de Luiz MII deu os últimos 
golpes na nobreza feudal, Kichelieu fez rolar pelas escadas do cadafalsn as cabeças 
dos iillimos grandes senhores—de Cinq-.Mars, de Montinurcncy, de Thou e muitos 
outros, e preparou-se assim a estrada que depois tinlia de trilhar Luiz XIV. A 
rnonarchia franreza linha chegado ao apogèo de sua grandeza ; a nobreza cos par- 

ti) Não negamos que ua epoea de tem X o poder letàporal <lus papas chtgou 
ao sen auge. 

[•2] ISuchcs—Jrilniiliicliim àla Stiencede VHisloire.  V. 2.° 
[3) Miehelet—Preeb de VHitloire Sloderne. 
{■'(•) Whealon—Histvire des Proffrh du Droit des (nus. 
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lamonlns tinliãasiilo nbntidnsj; os noltros Irniisformarilo-so em COrfczfiQS o ns par- 
lamenlos em simples rcgislradorcs das ordens do rei; |(J exisíião sobre o solo da 
Priinça <lii;is entidades polilicasorei p povo, porem paraesleultimo o sen diaain- 
da não havia ralado, c por conseguinte lambem se curvava ao sol no sen zenllli; 
sobre a pessoa do rei refleclião-se todas as glorias da França, c nina aurcola bri- 
lhante cingio-llic a fronte; as gloriosas vlclorlas de seus gencraes, o grande nu- 
mero de produções lltlerarlas, e a protecçao concedida aos hoinons da sciencla ; os 
vaslos planos do seus ministros, e a sua còrle composta das maiores nolaliilidades, 
dorâo uma força c prestigio taesá inonarcliia, que Luiz mostrou' perfeitamente a 
posição em que eslava o (demento moiiarchico relativamente aos outros elementos 
|iredomiiianles em épocas anteriores, por este dito crlelire—l/elat c'estmoi;— 
porem incontestaveiincntc os admiradores de f.uiz o Grande derão-lhe uma gloria 
muito maior, do que a ipie exigia o seu mérito. 

O poder monareliico linha esgotado todas as suas forças para subir, tinha ron- 
seguido a ultima expressão do absolutismo sob Luiz XIV, e d'ahi só restava o 
descer, o que aconteceu no reinado de l.uiz \\. 

() povo, que linha alcançada um triumpho pelo syslema de Luiz XIV trans- 
formar os grandes senhores em eortezãns, porque assim aproximava a época do ni- 
Telnmenlo de todos — a igualdade política; o povo indignado das devassldocs da 
curte, e educado pelos escriptores do século, começou a ler menos respeito e con- 
sideração paia com a monarebia de direito divino. A Trança monarebica cami- 
nhava para um abysmo arrastada pelos vicios do seu chefe ; o desarranjo nas lirian- 
ças, ipie começou no reinado do antecessor do Luiz XV, ainda angmenlado pelos 
bilhetes (\c Law, como um espectro borrivel pairandoosbre a França aprcsenlava- 
Ihe a medonha perspectiva d uma banenrota geral, Luiz XV, o maior devasso lie 
sen lenipo. deixou correra monarebia para o abysmo que lionco tempo depois a 
bavia de Iragar ; cercado pelos cortezãos da líegeneia gastou a sua vida em salisla- 
icr as suas paixões; entregando ás Dubarrys adirecçâo do leme do Fslado, exbau- 
rindo o erário publico para sustentar o luxo o as devassidões da corte, compro 
rncltia mais a sua causa; o edifício do absolutismo ameaçava minas, e o sen bo- 
risonlcera toldado por densas nuvens epie presagiavão próxima tempestade. Os 
louros colhidos pelas armas francezas no tempo de Luiz XIV tinhão completa- 
mente murchado não obstante a victoria do Foutenoy ; Luiz \ V morreo deixando 
asou filho unia coroa bem pezada eu Ihrono cnmproinctlido. 

Luiz XVI, o bom pai de familia, o homem honrado,o coração reclo que tanta 
confiança linha nos seus,não podia collocar sobre a cabeça uma coroa, sobre a (piai 
tinliao passado os ódios de tantos séculos e as maldições do povo. A guerra da 
America ainda veio trazer mais nm elemento aos outros, que pezavão sobre a co- 
roa, o qual era o eiilhusiasmo pela liberdade adquirida na guerra da einancipa- 
çãn pidilica no novo mundo. Todas as paixões sopeadas pelo terror, todos os 
ódiosconconIrados perante o presligio, que ainda linha o principio monarchteo, e 
siihrc tudo a necessidade (|in^ tinba o povo já conscio de seus direitos de oeenpar 
ologar que lhe compelia entre os três elementos que então dominavão, o rei, o 
clero e a nobreza, só esperavão uma oceasião opportuna para se manifestar. Km 
Si) começou a maior revolução dos tempos inodei nos: a Bastilha, cidadella do ab- 
sululisnío, a prisão predilecla da Iviannia foi completamenle varrida da superfiric 
da terra pelo furacão popular; a sua queda fez eslreinecer o tbrono, que pela pri- 
meira vez temeu pela sua existência. O terceiro estado já conslituido em assem- 
lilra geral tinlia-seeollocado frente a frente com a monarebia, e pela boca de nm 
de seus membros, o grande Sieyes, tinba manifestado qnaes as soas prelenções islo 
é,seralguma cousa ; e com elleito o terceiro estado lõialginna coisa, porque a 
Providencia não havia de consentir que perpetnamenle o povo se conservasse O 
pari.'! no meio das ordens privilegiadas. Alguns, pesando a inlliiencia (pie liveráo 
os escriplos de Vollaire, üousse.m c. Muntcsquicu, proclamarão esses três grandes 
homens como a cansa da revolução ; outros sentindo a rnina do tbrono. e o esla- 
liclecimcnto de uma nova ordem de cotisas pela irresistível palavra do grande Ali- 
rahcau, avançarão (|ii(' o principio monarebico tinha-se diluído pelas potentes pa- 
lavras do grande orador:  outros emlim analysando cada iimdos grandes I lens, 
011 cada nm dos grandes acontecimentos para o grande calai lysma poliíieo i lev.i- 
lao separadamente cada um desses bomens, cada lira desses faelus, e os conside- 
rarão causas da revolução; "dizem. di/. Servan—que a revolução Iranee/a teve 
por causa os parlamentos—Mirabeau, NecKer, Mably, os enryclopedistas - a re\o- 
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Infcao dos Estadòs-ünidòs, ele; mns quem ronniii.i todas essas causas para a revo- 
lução ' » (1) Todos esses laclos, qüefem outras circunslancias ncnliuma intliiencia 
teíião toda essa nlciadc do grandes liumens, que a fatalidade pareceu reunir con- 
tra oahsolutisnío, não podiâo ter porauthur scnào um principio superior, que pre- 
side a marcha da humanidade. .11 

A monarchia nos paroxismos da  agonia   agarrava-se a qualquer  lan  
salvação, ella transegia com a Constituinte, collocava-sc como que sol) a prolec- 
cão ainda daqucllcs a quem votava mais ódio, com tanto que livessem as 
svmpalhias popàlarcs; mas parece que a fatalidade acompanhou o throno cm 
iodos os momentos para lhe tornar conlrarios lorlos os seus aclos, parece 
que o mal da monarchia era contagioso ; Iodos os seus deícnsorcs ao aproxinia- 
rem-sedo ihrono cahião, todos os planos mais hahilmente combinados dissolvwo- 
se, e a monarchia era pouco tempo viu ao redor de si um vácuo loi mailo pela mor- 
te e pela emigração dos que a snslentavão ; viu levantar-sc o povo para a julgar, c 
para a defender só vioMallesherbes, que teve a coragem de suslenlar os olhares 
ameaçadores da Convenção ; mas sobro a calieea de Luiz XVI pesavao os crimes de 
seus maiores ; e o povo tamhcm tinha herdado de seus antepassados a lembrança 
de seussoffiimentos, o ódio á opprcssão, e o desejo de vingança. I eranlea Lon- 
vencão se apresentou não o homem, mas o rei, como represen lan leda inonarciiM, 
linha de ser julgado não jiclos membros da Constilnintc, mas sim pelos demagogos 
da Convenção ; em 93 acabou-se o primeiro aclo dessa grande tragédia começada 
por grandes homens, que em 89 elevarão o terceiro estado ao nível das outras or- 
dens ; mas estaria noespinto dos constiuiinles o estabelecimento da republica, a 
morte do rei, a creacão das Comilã de salul puMique, a abolição da religião, a pro- 
clamaeãodo atheisíno, o cstalielecimcnto do terrorismo'? Se um desses repre- 
sentantes das grandes revoluções, diz Servan, tivesse o dom de prever o luluro tios 
acontecimentos de que elle fora causa, recuaria de espanto ; César—pelos horrí- 
veis crimes de Ncro, Calligula, Domiciano, c a completa ruma do Império KO- 
mano. Lothero, ou Calvino—pela abominável suecessao de guerras atrozes, que 
elles ião excitar, rios de sangue que farião correr. MiraBeau, Duport, Lametn, 
liarnave, Perigord—pela execução de I.uiz XVI e sua esposa, pelo despedaçamen- 
to da monarchia, pela execução de alguns dellcs, pelas guerras atrozes que se se- 
guirão. , • 

A execução de Luiz XVI foi o rebate dado por toda a Europa moiiarclnca 
contra o povo francez que se linha emancipado; a França mandava |iaia as Iron- 
teiras seus lilhossem disciplina, sem aliinenlos, sem calçado c semmus para com- 
baterem com as tropas aguerridas das principaes potências da Europa ; mas o en- 
thusiasmo pela liberdade supria tudo, e a gloria das potências colligadas adquii Kia 
pelasarmasá tantos séculos empallideceu, quando leve de combater os heroesna 
Republica ; parecia que a Providencia auxiliava a Trança quando cila levedecom- 
batera Europa colligada no exterior, c no interior as províncias revoltadas pelos 
emigrados; os exércitos da Ucpuhlica sem armas, sem disciplina, sem alimen- 
tos, e sem soldo vencerão as tropas mercenárias da Europa moiiaichica ; porque 
elles tinhão de cumprir uma missão providencial, ü carro da revolução irapetli- 
do pelos Dantons, pelos Robespierres, Saint Justs esmagava debaixo de suas ro- 
das, não só seus inimigos, mas também, como o carro de Jagrenat,  os seus adora- 

À Franca precisava de socego para que germinassem as sementes plantadas 
por essa graiide reforma : um braço poderoso que contivesse a revolução em seus 
desvarios, caclla mesma que sedespenhava: uma espada poderosa que a delendesse 
da Europa em pezo, que queria impor a um povo já livre uma forma de goverun 
que o tornava escravo; líonaparte apparcceu esmagando a Europa com a torça de 
seu gênio, c vencendo a anarchia pelo prestigio de suas armas; e o verdadeiro re- 
presentante da revolução depois de 18 de Bromalre ; clevaudo-se ao consulado elle 
enraprio uma missão como César, Alrxandree outros porque elle tinha de plantar 
um elemento novo sobre as ruinas do antigo ; tinha de plantar a ordem sobrea 
anarchia, a religião sobre o atheismo. a liberdade solue a licença, a Iranquiilida- 
de sobre o terrorismo e o eleinenlo popular sobre a demogagia. Cousiu conside- 
ra-o ohomem providencial, o gênio da Revolução até 1804 ; diz elle, em quanto 
foi cônsul elle seguio ã risca a sua missão, manifestou somente a sua parte divina; 

(1) Servan—Omres ehmplelcs. Fof. 5.° 
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mas dfsde que collorou  sobro.» cabeça uma cnrua íIUP os frnnrezos om93li- 
HII.UJ amaldiçoado ; ilcsilt' que CITCOII-SO da «Uoridadc c cingio a espada, não para 
Bfendcr :i França conlra scuf inimigos, IICTII para cercar o cslandarto  tçicolor da 
aureola da victoria cm prolíio povo ;   desde  que. cmliin  esquecido  dos ódios po- 
pidares, que cm 93 o povohatvia manifestado emitia a inoTiaieliia ; esquecido que 
nrsse Miino o povo se liniia declarado  maior c liidia julgado e Cündemnado a mo- 
naiciiia de diicitoilivino, abdicou o que linha de gênio, eConservou  o que linha 
ile homem com lodo oseu egoísmo o com todas as suas fraquezas : mas nós não se- 
guimos a opinião do grande piiiiosoplio ; julgamos que a missão de Napoleão tinha 
de acompanlial-oalé a sua ultima hora :  elle  mostrou se genio alé o ultimo  mo- 
menioem Santa Helena.   Invadindo as liberdade? publicas,  pendo-se acima de 
liiilos os elementos conslilulivos do Estado, exercendo pelo prestigio de seu nome 
| despotismo sobre esse povo queo linha  elevado,elle  cumpria  sua missão ; ar- 
mando toda a França e passeando por toda a Europa, com esle exercito composto 
de cidadãos enthnsiastas pela gloria de sua pátria, indo mostrar a essas monarchias 
tradiceionaes e carunchosas o estandarte tricolor saudado pelos canhões no eom- 
liale e depois dclle pelos hymnos da vietoria , cxhaurindo a França de seus filhos e 

•eus recursos, elle cumpria sua missão; derrotado em Walerloo, entregando-se 
1 limlalerra qni'não teve a generosidade de o receber como Tbcmistoclcs,  porem 
' eJrtiWí a coliardia de o encadear como Carloucbo ; encerrado cm um   pequeno 

roMedoV elle cujas amhirõcs comprehendcrão mais do que a Kuropa,   elle o lilho 
(In píTTni\iite cujos pés setinhão curvado todas as grandezas da terra, rejeitado pe- 

hía siWÍaVbara inimiga sobre esse   rochedo,   do cume do qual chorava as des- 
JSgrnçis^telsua pátria, partia-se de saudades  pelo seu  filho c pelos seus soldados, 
v-ilevlw-itus olhos paia o fiiinamento tão plácido  como  seu  coração,  dirigia-os 

'"'"'■-^■'■no immcnso  como a sua alma,   gastando  os últimos  dias de sua   vida 
issuas m-morias. cm defender-se dasabsurdas aceusaçõesde seus inimi- 
randosrmpre até o ultimo momento a altivez do genio ca resignação do 

para com as torturas que recebia da parte dos seus algozes,  sobre os quáes 
iHndson-Law, ainda ahi Napoleão cumpria a sua missão.    Pelas suas lon- 

lígíerras salvou a Franca do absolulismo e da anarchia,  e deu liberdade aos po- 
vijfíflclireaiido com sua espada o rosto do despotismo, que lá se foi esconder nas 

árias passadas. 
Mas os reis não abdicarão os seus direitos pela tradição, mas lambem os po- 

vos não se esquecerão de que a sua epoca linha começado de SI) e que a elle perlen 
cia desde ahi occupai-o primeiro logar da Nacio, ja oecupado pela aristocracia e 
pela rcalesa, e quando o rei esquecendo-se das licções que linha recebido do povo 
nessa epoca memorável, esquecendo-se de que elle devia sujeitar-se a Nação,e 
nao a Nação ã elle, csqnec.endo-se de que as liberdades populares linbão sido ad- 
quiridas à custa de tantos sofrimentos, queria invadir essas liberdades, queria es- 
tabelecer outra vez o principio absoluto da mouarchia do direito divino, o povo le- 
vantava-se, expulsava o atrevido usurpador c restabelecia as garantias reconheci- 
das pela Carta. 

A epoca desde a lieslauraeãoé a epoca d'nma outra fôrma de governo com- 
posta dos Ires elementos que successiv.-imente tinhão governado a Franca, mas que 
Iodos elles linbão enado governando exclusivamente. Assim, diz Clialeaulinaiid , 
siiccederão-se na França em um i ordem regular a aristocracia, a monarchiaca 
republica—onoòrc, orcle o poeo—todos os Ires tendo abusado do poder consen- 
tirão em viver em paz cm um governo, composto de seus Ires elementos—E'a 
a epoca da monarchia conslilucional. 

IV. 

c no 
vez   nos 

—O que faz o grau lioso das revoluções é a fatalidade -diz Montegut 
esboço que fizemos das maiores revoluções se nola a lãlalidade; mas lalvi 
aroimem de latalisla e uós responderemos com Eugéne Fueard—eu não exagero a 
cllicai ia dos esforços humanos, eu não creio, como Mr. Proudbon, que a palavra 
do liomcm possa desthronisar a Providencia ; nós não somos senhores do sue- 
cesso, é viTdade; mas somos os responsáveis dos esforços.—O mundo moral tem, 
.i^irn como o mundo physico, leis necessárias que o regem, a Providencia estabe- 
lece as leis geraes, mas a humanidade pode seguilas deste edaquelle mudo, porque 
tom ainda uma esphera bem ampla para lazer girara sua liberdade. 
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Não somos falalistas nom ilpscmilr; conio Dcmaistro, porqno nãn fallamo 
para o tuluru, tivemos em vista uiiicainriiic o passadu ; tivctnus pur fim provarqm 
a guerra era ulil ccivilisadora, que as giamles rcvotnçõcs sáo regidas por leis Ia 
taes c necessari.as, mas minca tivemos em visla perpoluar a guerra, antes peh 
oontrario julgamos possível e até abençoamos a epoca em que as contendas entri 
as nações scdeeiilüo pela [lalavra, a aima ila |iersiiasão, em (pie os povos se unãi 
como irmãos, realisando assim uma das divisas da Cruz, uma das trez palavras es- 
criptas no labaruin da liumauidade, istoé.a FraXernidade. 

Alhcrlo Soares. 

AO ÜI4 7 DE SiyiimilílUK 

Na terra de meu berro, eu lesando, 
Kstrella das Nações, ó Liberdade I 

Dos fecundos prodígios do futuro 
Surgiste emlini, raiidia do Universo, 
Em tbalamosde flores cambiando. 
Kompeste as nevoas de porvir Irevoso, 
Com leu manto de golas luminosas 
Orvalbamlo de luz océo da pátria ; 
E venturas sorrindo esperançosas, 
Esfolbaslc n'um povo, que gemia 
A' férrea braga do estrangeiro ousado. 
Fagueiras rosas dos jardins edênicos ! 

Sim, ó raça de lieróes, sem pai, sem nome, 
—Qual exótica llôr desabroebaste 
Ao lampo do clarão em terra cstranba. 
No livro ctbereo dos prodígios santos. 
Teu nome contornou a mão dos anjos, 
Entre imagens de gloria seducloras. 
Sobre um Ibrono armillar soniste ás Inrbas 
Oue saudavãoa estiella da existência 
Na terra de Colombo traiisliizindo 1 

Eis de um canto doorbe avulta horrendo 
O sedento europeu, rasteiro verme. 
Truculento assombrando cm negras tintas 
Ocitrino clarão—(pie ao longe amostra 
Teu ridente fuluro !.. li assim, de chufre, 
Mergnlbou-le na dòr—que os ferros lusos 
Fundirão |sentranhas dos infernos I! 
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Trcs sec'los vegotasloí <■ nãovivesle 
Amarrado ao stídarioUfrcapljvo ; 
Nos cnFosados l^oncoS biirilando. 
Em pálidos dsgalhos, hyeíbglifos 

Que as purpuress boninas apiigavão! 
"rrcs seflos, pciigrinrtdc rómágem, 
Abraçado coa crttâdeScoMinavas, 
AIiMiide um ccmitorio eflores murclias. 
Nuvo Agríppa, rundindo em barras d'oiro, 
Algemas, quo penvão-te nos pulsos! 
TrcssccMos rumina&te cm captiveiro 
Ura pepsamento só—eterno sonho, 
One havia anniquilar gerações lusas. 
Sobre sceptros partidos escrevendo 
A sentença dos Heis—One sofcrc o poro, 
Da Deus somente a omnipoièhcia impera ! 

li um povo livre, que sem pátria chora, 
Qlieà leis, que uáo são suas, obedece, 
K queenvciga-sc humilde ao mando eslolido 
De um rei astuto, que a estrangeiros rege.. .. 
—E' povo sem nobreza, é raça espúria 
Se na Crontc do despola nao cospe 
A saliva nojenta do despreso, 
E em pedaços não laz essa bandeira 
Protesto ao pedestal da tyrannia! 

l'.u te saado—Sete de Setembro, 
—Alyslica aurora que ao Brasil trouxera 
Mais do que a doce vida—a ludepeiidcncia! 
Tua Qorea visão rasgou em tiras 
Éssaalgente mortalha do caplivo 
Que chatnavão -bandeirra portuguesa, 
Nos mares <le Cabral alcoudorando 
Auriverdc pendão da liberdade! 

Eu te saudo—ó liberdade santa, 
Porque désic ao Brasil foros de pátria ! 
E n'uiu pélàgo iribnte de fulgores 
Sorriste aos coraçõeá—que te adoravâo! 
Teu berço foi o valle do Vpiranga; 
Teu baptismo—inda o sangue de teus (ilhos ; 
Teu túmulo—é além a eternidade 1 ! 

Ria, filhos da pátria, avante, avante! 
Da grandeza na seuda magestosa 
Que ura luturo de glorias nos aiitolha. 
A brisa ethesia das vindouras eras 
Da historia beijará no duro mármore, 
Rorejando de amor, brasileo nome. 
K os (iiaechos, Scipiõcs e ('.iucinnalos 
Das campas levantando a fria pedra, 
Nas lileudes azas, que dão vôo ao genio. 
Dirão, pasmos de gloria, ao mundo inteiro 
«—Brasil ! eu te saudo nos teuslilhos 
Que*são mais (pie Catões, pois são Andradas! 

LindorfE. F. frança. 
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Í1KSKNGANI). 

Mu in che debbo etlíro, thepianger sempre, 
Mísero   v  sol;   chi  sruzii   te  son   índia? 

(1'ETIIAHCIIA—CALçãO VI.) 

Tu  fostes—como um riso de venturas 
Nos sonhos (r;ilma,  reflectindo  o  cru ' 
Tu;i imufícm tão linda—corno a iiuvcgi 
ijni' o rusicler d'aurora eiirubeccu. 

Estatua ilc Clicnicr. lavrada cru sonhos, 
A' luz dosaslros, no selim da vida, 
Tão  pura—como  a  voz da   primavera 
Nas  rosas do  verão adormecida. 

Foi n'uDi baile, que vi-^c—desdeohosa, 
Como rainha, que esmagou coroas... 
—Mimo de Deos, alcondorado ás nuvens. 
Nas planuras do mundo deshotoas ! 

Um dia lohriguci-tc—não cuidosa— 
Co'as trancas soltas dcslisando ao vento, 
Nem gentil  borboleta de azas d'oiro 
Te ganhara o primor cm tal momento. 

—Eras qual margarida, á beira d'agoa 
Que   o enro   perfumado   bafejava 
Sc indolente,  n'iim berço  de açucenas 
O teu corpo de virgem descançava. 

No silencio da crença c da esperança 
Amei-le—como  a  llòr ama  o  orvalho; 
Quanta vez não senti teu doce nome 
Pendurar-se do  leixo sobre o galho ! 

Amei-lc qual guerreiro—o Irom da guerra, 
Jlais do que Sibbecai amou Clotildc; 
Teu retrato beijei mais de  mil vezes... . 
—Marujo que o Sant'elmo adora humilde. 

E  velador  de  angustias c saudades 
Aromei-me de loucas agonias.... 
—Té que o dedo ('atai da desventura 
De teu  riso iiiostrou-me as ironias! 

Foi  quando  de  tuas  juras deslaeado 
No  baptismo  da   lé  regenerei-nic, 
E  na enthymia ditosa da  descrença 
Dos goivos da illusão desramallici-nie. 

E o  fogo eu apaguei—que requeimava 
.\s niiid'ias veias    onde a febre ardia.... 

Era um  remorso essa  paixão astrosa 
Que nas trevas c luz me  perseguia ! 
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Era uma  braza sobre a dor da vida • 
Que  o diaphano ambiente devorava, 
K de morte affectando as íibias d'a!ma 
No chão  do desengano  me  atirava. 

Arrastei-me nas silvas espinhosas, 
Hevorando,   sedento, a  minha sorte, 
K na  lagoa da  campa—respirando 
Ucslacei-mc d'argilla. .. aguardo a morte. 

Lindorf E. F, França , 

^JüJ-^ 

i. 

Oh quem não ama a nuvem que vagueia, 
Como do dia uilinia lembrança ! 
Ao longe no horisonle se meneia. 
Já (rouxa, como pálida esperança. 
Mas ver-le, ó anjo, nos sonhares teus 
Tristonha e muda, a desprender as Iraacas, 

Que ventura, meu Dcos ! 

II. 

Oh quem não ama a virgem que namora 
A cruz de triste pranto humedecida ! 
Já deo ao céo o seu sorrir de outr'ora 
Ni) vestido de freira adormecida. 
Mas vèr-te, ó santa, nesse amor dos ecos 
Embriagando esta alma já deserida .... 

Que mysterio, meu Dcos! 

Ilf. 

E' doce n'urn delirio de ventura 
('orrcrao sopro de. um primeiro anmi, 
Sonhar na sorle que nos vem tão pura 
Como o favonio que te beija a flor : 
Porem pensar que os pobres versos meus 
Te cnlcvão aaljna n'iim divino ardor.... 

Oh que sonhos, meu Deus ! 

IV. 

1852. 

Tudo antever o doce piraizo 
Ao primeiro vislumbre da alvorada, 
Quando de noiva o cândido sorriso 
Solta meio confusa a madrugada: 
Mas ao sentir dos lindos olhos teus 
I crir-meum raio dessa luz sagrada, 

Quasi vos vi, meu Deus! 

D. A. 



—104- 

MSYENTURA. 
i. 

Ditoso o coração, que de venturas 
Doiruu os íerteis sonhos, 

E do livro de amor queimou as paginas 
De momentos Iristonhos ! 

Ditoso—quem nas agoasda innocencia 
Não prolanou a crença, 

E vive—como o lyrio da campina 
Que as brisas d'alva incensa. 

Quem não bebeu as lagrimas choradas 
De uma funda saudade 

E que só ama a timida violeta 
Na triste soledade ! ! 

Mas não eu que me orvalho d'esperanças 
Na exhaustão dos amores, 

—Qual deserto em que mcdrâo inamenas 
As inodoras flores ! 

Que bravejo ao tombar do vêo das sombras 
Nasaphira da vida, 

No grêmio da esperança desbotando 
A crença mais florida 1 ! 

'      II. 
Horóscopo d'amor !—sê tu beradito 

Ao pobre peregrino, 
Que esvaiu a existência—fatigado 

De sondar seu destino ! 
Que nunca desflorou lábios de virgem 

Dos beijos inda em flor, 
E nem teve lembrança dessas horas 

De suave doçor! 
Que amou a cachoeira rebentando 

Em caixões caudalosos, 
E o terremoto—que sacode, uivando, 

Os bosques mais frondosos. 
Que sorriu no cahir do sol brilhante 

N'ocaso purpurado 
E que amou a donzella dormitando 

Em seu leito rosado. 
III. 

Horóscopo d'amor—se tu bemdito 
Ao pobre peregrino, 

Que esvaiu a existência —fatigado 
De sondar seu destino ! 

E nem siquer um coração singcllo 
Deu-lhe alentos de vida. 

Em agraço murchando-sc a açucena 
Da crença mais florida ! ! 

E é assim que caminho solitário 
Na noite do desterro, 

Sem um ponto de luz quemerefulja 
N'horisonte de ferro.'! 

IV. 
Estrella matutina—inda n'aurora, 

De crepe se vestiu.... 
.  —Horóscopo de amor morreste, apenas 

Minh'alma s'entreabriu. 

LindorfE. F. Fnwni. 
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